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RESUMO 

Este trabalho de Conclusão de Curso teve como objetivo apresentar um estudo sobre patologias não estruturais nas edificações. Denomina-se manifestações patológicas aquelas evidências visuais ou físicas de problemas que afetam a construção, como fissuras, perda de aderência, eflorescência, desagregamento, manchas, entre outros. Já a patologia é o estudo desses problemas e suas causas, buscando identificar as origens das manifestações patológicas e propor soluções adequadas para corrigi-las. 
Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre as causas e soluções para esses problemas, com o objetivo de oferecer um referencial teórico para auxiliar Engenheiros na identificação e resolução dessas patologias. 
Além disso, foi realizado um estudo de caso em uma unidade básica de saúde em Volta Redonda/RJ, para ilustrar a aplicação prática dos conceitos apresentados. Foram identificadas diversas manifestações patológicas e analisadas suas causas, para então serem propostas soluções adequadas para resolvê-las, com base no referencial teórico apresentado.
O objetivo geral deste trabalho é oferecer um referencial teórico para auxiliar Engenheiros na identificação, análise e solução de patologias não estruturais em edificações. Espera-se que este estudo possa ser utilizado como referência para o desenvolvimento de estratégias eficientes para a prevenção e correção de patologias não estruturais em edificações, promovendo assim a qualidade e segurança das construções.
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1 [bookmark: _Toc134616536]INTRODUÇÃO 


As patologias em edificações representam um dos principais desafios enfrentados pela engenharia civil, uma vez que afetam diretamente a segurança estrutural e a funcionalidade das construções. Nesse contexto, é fundamental entender as manifestações patológicas que podem ocorrer em edificações e como realizar uma avaliação precisa para identificar as causas e solucionar os problemas. Pode-se definir manifestação patológica como um sinal ou sintoma que indica a existência de uma anomalia em uma construção, enquanto a patologia é a anomalia em si, ou seja, a doença que afeta a edificação.
Para identificar as causas das patologias, é necessário recorrer à Engenharia Diagnóstica, um ramo de estudo que por meio de técnicas e equipamentos específicos se dedica a estudar, identificar e reparar as patologias e suas manifestações nas construções. Para a realização desse estudo é necessária uma avaliação precisa das manifestações patológicas presentes em uma edificação, seguindo um processo que envolve a anamnese, o diagnóstico e a profilaxia. A anamnese consiste em uma entrevista com o proprietário da edificação, com o objetivo de obter informações sobre a história da construção e identificar possíveis causas para as patologias. O diagnóstico envolve a realização de testes e análises para identificar as causas de tais manifestações e, por fim, a profilaxia consiste em realizar as intervenções necessárias para solucionar as patologias.
As patologias podem ser causadas por diversos fatores, como deficiência de projeto, inadequação de materiais, execução inadequada ou pela falta de manutenção preventiva. A falta de manutenção preventiva pode levar ao envelhecimento prematuro da edificação, que é um dos principais fatores que podem comprometer a sua vida útil. A NBR 15575 prevê que a vida útil mínima de uma edificação seja de 50 anos, podendo ser estendida para até 100 anos, dependendo das condições de manutenção, do uso e da qualidade dos materiais empregados na construção.
Este trabalho tem como tema as patologias não estruturais em edificações e tem como objetivo principal apresentar uma análise detalhada sobre as manifestações patológicas que podem ocorrer em construções, suas causas e possíveis soluções.
A importância deste estudo reside no fato de que a identificação e correção de manifestações patológicas em edificações são fundamentais para garantir a segurança e a qualidade de vida das pessoas que utilizam esses espaços. Além disso, a manutenção adequada e a correção de patologias em edificações públicas se tornam ainda mais relevantes, já que esses espaços são utilizados por grande número de pessoas.
O objetivo geral foi propor soluções eficazes de correção de manifestações patológicas em uma edificação pública de segmento de saúde. Dentre os objetivos propostos foram observados: a identificação da existência de manifestações patológicas por meio de análise técnica, realizando um diagnóstico para a correção de tais manifestações e verificação das medidas mais econômicas a serem recomendadas.  
Ao final deste trabalho, espera-se fornecer informações importantes para profissionais da área da construção civil, proprietários e usuários de edificações, contribuindo para a manutenção adequada e a prevenção de patologias em construções. Além disso, espera-se que este trabalho possa servir como referência para a identificação de patologias em outros locais similares.










2 [bookmark: _Toc134616537]REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 


2.1 [bookmark: _Toc134616538]Patologias em Edificações


Manifestação patológica é um termo utilizado na Construção Civil para se referir a sinais visíveis de problemas ou falhas que afetam a estrutura ou componentes de um edifício. Essas manifestações são indicadores de um problema maior, denominado pela Engenharia Diagnóstica como: patologia.
Em suma, as manifestações patológicas podem se apresentar de diversas formas, como fissuras, trincas, infiltrações, manchas, descolamento de revestimentos etc. Enquanto as patologias, serão os causadores de tais problemas.
Segundo Nóbrega e Delgado (2019), no mundo pós-moderno, as conjunturas econômicas e sociais fizeram com que as obras fossem conduzidas com grande velocidade e poucos rigores no controle de materiais e serviços, mão de obra pouco qualificada e má condução das técnicas e execução de projeto. Este complexo conjunto de fatores gera uma deterioração prematura dos elementos estruturais e dos componentes do edifício construído. (NÓBREGA E DELGADO, 2019)
Ainda, dentro das definições ofertadas pela Bibliografia, Azeredo (1987), sintetiza: 

“Patologia é a parte da engenharia que estuda as causas, origens e natureza dos defeitos e falhas que surgem num edifício. Após sua manifestação, dependendo da gravidade do caso, a patologia pode migrar para a lesão, que é a consequência final.”

Em cada fase da obra é possível que se tenha a presença das manifestações patológicas, de maneira que se não detectadas e resolvidas poderão evoluir no decorrer do tempo e acarretar em maiores prejuízos futuros. 
De maneira geral, a frequência das origens das manifestações patológicas pode ser distribuída da forma como mostra a Figura 1.

[bookmark: _Toc134615954]Figura 1: Frequência das origens de manifestação patológica

Fonte: Bolina, Tutikan e Helene, 2019

Dando suporte ao levantamento pesquisado e demonstrado na Figura 1 Scheidegger, (2019), enfatiza: 

“As manifestações patológicas referentes às fases de planejamento, projeto, fabricação e construção surgem no período inferior a dois anos, porém durante a utilização os problemas podem aparecer depois de muitos anos. Por isso, é muito importante identificar em qual etapa surgiram os vícios construtivos, até mesmo para a atribuição de responsabilidades civis.”

Vício construtivo é uma falha ou defeito que ocorre na execução de uma obra, durante o processo de construção, que pode comprometer a sua qualidade e segurança. Esses vícios podem ser decorrentes de erros de planejamento, projeto, fabricação ou construção, e podem afetar diferentes sistemas da edificação, como a estrutura, as instalações, acabamentos, entre outros.
A identificação dos vícios construtivos em cada etapa do processo de construção é fundamental para a garantia da vida útil da estrutura. Toda edificação tem uma determinada vida útil. De acordo com a ABNT NBR 15575 de 2013- conhecida como “Norma de Desempenho”, a vida útil mínima de uma edificação é de 50 anos. No entanto, há variações de acordo com diversos fatores, como a qualidade dos materiais utilizados na construção, as condições ambientais da região em que a edificação está localizada e, fundamentalmente, o plano de manutenções realizadas no sistema ao longo do tempo. 
	 Dentre as possíveis falhas que ocasionam as patologias em construções, pode-se organiza-las em etapas, conforme o Quadro 1:
                            
[bookmark: _Toc137627209]Quadro 1: Principais causas do problema patológico
[image: ]
Fonte: Bolina, Tutikan e Helene (2019).

Souza e Ripper (1998), observaram que as falhas ocorridas durante as primeiras fases de um empreendimento, são as responsáveis por tornar o custo da obra mais oneroso e causar maiores transtornos relacionados à mesma. Portanto, identificando o problema com antecedência, a correção trará uma durabilidade maior, uma menor complexidade e um custo menor. (SCHEIDEGGER, 2019)
Postergar o diagnóstico e remediação das manifestações patológicas, indubitavelmente induzirá a maiores custos e dificuldades executiva, podendo, neste interim, surgirem novas manifestações, derivadas do original. 
A Lei de Sitter, conhecida como a “Lei de evolução de custos”, demonstra os impactos econômicos resultantes da não adoção tempestiva de medidas preventivas. Sitter mostra, ainda, que adiar uma intervenção, significa aumentar os custos diretos em progressão geométrica de razão 5, como ilustrado na Figura 2.
[bookmark: _Toc134615955]
Figura 2: Progressão de custo para intervenção em um edifício.
[image: ]
          Fonte: PELACANI, 2010, p. 78. apud PADARATZ, 2000.

Portanto, para que haja uma intervenção rápida e adequada, é preciso analisar a manifestação patológica encontrada na edificação e determinar a causa da mesma. Assim, será possível elaborar uma solução adequada para tal problema, uma vez que, adotado um plano de ação inadequado, pode vir a piorar a situação da estrutura, como mostra a Figura 3.

[bookmark: _Toc134615956]Figura 3: Má performance de um reparo executado de forma inadequada, na face interior de uma laje, agravando ainda mais o problema inicial.
[image: Tela de computador com texto preto sobre fundo branco

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: HELENE, Paulo R. L, 1992.

Segundo Schuster (2022) apud. Bolina, et al. (2019), o processo que envolve desde a identificação até o tratamento de um problema em uma manifestação patológica deve ser realizado em etapas bem definidas, conforme mostra a Tabela 1:

[bookmark: _Toc134619161]Tabela 1: Etapas do processo de tratamento de uma determinada patologia
[image: ]
Fonte: SCHUSTER (2022) apud. BOLINA (2019)


2.2 [bookmark: _Toc134616539]Principais Manifestações Patológicas Não Estruturais 


Todo problema patológico ocorre a partir de um processo, de um mecanismo. 
Segundo a norma ABNT NBR 6118:2014:

“Os mecanismos de deterioração da estrutura são todos aqueles que causam danos, podendo ser por movimentos térmicos, impactos, ciclos de carga, retração, fluência e relaxação, além de outras ações que podem afetar os sistemas de uma edificação.” 

Dentre os possíveis mecanismos de deterioração da estrutura, tem-se:


2.2.1 [bookmark: _Toc134616540] Lixiviação (Eflorescência)


Segundo a ABNT NBR 6118:2014: 

A lixiviação é o mecanismo responsável por carrear os compostos hidratados da pasta de cimento por ação de águas puras, carbônicas agressivas, ácidas e outras. 

Quando a infiltração da água dissolve e movimenta os cristais de hidróxidos de cálcio, formam-se depósitos de sais que surgem como manchas brancas na superfície de concreto (Figura 4). O material esbranquiçado, também chamado de eflorescência, é o carbonato de cálcio que resulta da reação entre o hidróxido de cálcio lixiviado e o Dióxido de Carbono (CO2) da atmosfera. Em suma, a eflorescência é a manifestação patológica decorrente da lixiviação. (RIBEIRO, 2018)



[bookmark: _Toc134615957]Figura 4: Eflorescência
[image: Problemas causados pela lixiviação do concreto]
Fonte: Engenharia 360, 2020

No entanto, quando o fenômeno eflorescência atinge estágios avançados, acaba criando danos mais sérios à peça. 
Segundo RIBEIRO (2018):

“A remoção de elevadas quantidades de sólidos da estrutura abre caminhos para a entrada de substâncias nocivas às armaduras e ao próprio concreto. A penetração de dióxido carbônico, por exemplo, tem o potencial de causar a corrosão das armaduras de concreto armado ou protendido. ”

Abaixo é mostrado no Quadro 2 as manifestações da eflorescência: 










[bookmark: _Toc137627210]Quadro 2: Manifestações de Eflorescência
[image: ]
Fonte: LIMA (2018) apud THOMAZ (1989)


2.2.2 [bookmark: _Toc134616541]Eflorescência em Revestimentos Argamassados


A argamassa é uma mistura composta por cimento, areia e água, que é aplicada na superfície interna ou externa de uma parede. Esta mistura pode acarretar em eflorescências nos componentes de uma edificação. Abaixo, é listado os dois principais motivos da eflorescência em argamassa:
· Impurezas na areia: se a areia empregada na mistura do concreto apresentar impurezas, pode-se tornar a estrutura mais permeável, favorecendo a migração de sais solúveis através da água;
· Cimento: devido à alta quantidade de cimento presente em sua composição, a argamassa contém mais cal livre do que o bloco de concreto em si, o que a torna mais propensa à manifestação de patologias.

A Figura 5 mostra que a eflorescência saiu da argamassa de assentamento e encunhamento lateral, infiltrando-se no bloco de concreto e alcançando a camada de pintura acrílica de cor terracota. Ao atravessar a pintura, a eflorescência causou microfuros, danificando a camada superficial do bloco e tornando-o mais áspero do que o normal. Isso evidencia que a eflorescência pode afetar não apenas a pintura, mas também a integridade do bloco de concreto, causando perda de massa e outros danos. SOUZA FILHO (2017).
[bookmark: _Toc134615958]Figura 5: Eflorescência em alvenaria decorrente da argamassa
[image: EFLORESCÊNCIAS EM ALVENARIAS | Souza Filho Impermeabilizantes | Química ...]
Fonte: Neves (2019)


2.2.3 [bookmark: _Toc134616542] Eflorescência em Pinturas


A aplicação de pintura sobre reboco úmido pode contribuir para o surgimento de eflorescência. Isso ocorre porque a presença de umidade no reboco pode transportar sais solúveis presentes no interior da parede até a superfície, onde esses sais cristalizam e formam as manchas características da eflorescência. Se a pintura é aplicada sobre o reboco ainda úmido, esses sais podem se acumular entre o reboco e a camada de tinta, causando a descoloração e o descolamento da pintura (Figura 6). Além disso, a umidade pode interferir na aderência da tinta à superfície, comprometendo a qualidade e durabilidade do revestimento.
[bookmark: _Toc134615959]Figura 6: Eflorescência em alvenaria decorrente de processo de pintura inadequado
[image: Eflorescência: O Guia Definitivo Para a Patologia (2021)]
Fonte: Neves (2019)


2.2.4 [bookmark: _Toc134616543] Eflorescência em Revestimento Cerâmico


A eflorescência em revestimento cerâmico pode ocorrer devido à existência de materiais solúveis na pasta utilizada para assentamento das peças, conforme mostra a Figura 7. Esses materiais podem se dissolver na presença de água e surgir na superfície do revestimento, formando manchas brancas e comprometendo a estética da peça. 

[bookmark: _Toc134615960]Figura 7: Eflorescência em revestimento cerâmico
[image: Eflorescência em Rejuntamento e Piso]
Fonte: Neves (2019)

As eflorescências são muito encontradas também em reservatórios de água e em estações de tratamento, mas podem ser observadas em qualquer situação em que haja água em um ambiente ou em um compartimento mal impermeabilizado.
Para evitar sua ocorrência, é preciso minimizar a infiltração de água, protegendo as superfícies de concreto para que não fiquem expostas aos possíveis ataques, isto pode ser realizado com o uso de produtos específicos, como os hidrófugos. Outra ação recomendável é restringir a formação de fissuras e caso elas já existam, repará-las o mais breve possível

   Para Depizzol (2017): 

“Quando a lixiviação está em seu estado inicial, basta realizar a remoção do carbonato de cálcio que ficou na superfície da estrutura, e realizar uma avaliação da peça para ver se não há algum comprometimento estrutural. Para que a restauração seja duradoura, é necessário impermeabilizar a estrutura através de mantas ou aditivos impermeabilizantes para o concreto, caso contrário a causa da eflorescência não será totalmente eliminada.”


2.2.5 [bookmark: _Toc134616544] Expansão por Sulfato


Segundo a ABNT NBR 6118:2014:

É o mecanismo que sucede por ação de solos ou águas que contenham ou estejam contaminados com sulfatos, dando origem a reações expansivas e deletérias com a pasta de cimento hidratado, a Figura 8 mostra as fissuras causadas pelo ataque de ácido. 

[bookmark: _Toc134615961]Figura 8: Fissuras causas por ataque de sulfato
                                        [image: Interface gráfica do usuário, Aplicativo, Word

Descrição gerada automaticamente]       
Fonte: GOMES, 2021 apud CEB, 1989

Segundo AGUIAR (2004) apud. COLLEPARDI (2003), existem dois tipos de processos de deterioração que podem ocorrer nos materiais cimentícios, os quais podem ser classificados com base na origem da fonte de sulfatos presentes, essa fonte pode ser de origem endógena ou exógena. 
No caso da deterioração por sulfatos de origem externa, os sulfatos têm origem no ambiente em que o material está exposto, como em solos contaminados ou águas agressivas com sulfato. Já no caso da deterioração por sulfatos de origem interna, os sulfatos são intrínsecos ao próprio concreto ou argamassa, seja por contaminação ou adição excessiva de sulfatos aos materiais constituintes, ou provenientes da clinquerização com combustíveis alternativos ricos em enxofre. (AGUIAR, 2004)
Nas obras com acabamento em concreto aparente, este fenômeno normalmente acontece devido à ação de águas com sulfato, a qual pode ocasionar o desplacamento do concreto ou mesmo ocasionar fissuras que permitem a entrada de água e geram corrosão da armadura. (CARVALHO, 2011)

            
2.2.6 [bookmark: _Toc134616545] Ação dos Sulfatos nas Argamassas e Gessos
                        

A argamassa e o gesso são materiais cimentícios que podem sofrer deterioração devido à ação dos sulfatos presentes no ambiente em que estão expostos. Quando os sulfatos entram em contato com a argamassa ou gesso, ocorre uma reação química que pode levar à expansão dos materiais, resultando em rachaduras e fissuras que comprometem a integridade da estrutura.
No caso da argamassa, a deterioração por sulfatos pode ser causada tanto por sulfatos de origem externa quanto interna. Quando os sulfatos estão presentes no ambiente de exposição, podem ser absorvidos pela argamassa através da água ou umidade, e reagir com o cimento, resultando em uma expansão dos materiais. Já no caso dos sulfatos de origem interna, estes podem estar presentes na própria mistura de argamassa, seja por contaminação ou adição excessiva de sulfatos aos materiais constituintes.
No caso do gesso, a deterioração por sulfatos é mais comum em ambientes úmidos, como banheiros e cozinhas, onde a presença de água facilita a absorção de sulfatos. O processo de deterioração do gesso por sulfatos é similar ao da argamassa, e pode levar à formação de rachaduras e fissuras na superfície do material. 
Para evitar sua ocorrência, deve-se utilizar o cimento resistente a sulfato conforme prescreve a ABNT NBR 5737.
Segundo Gomes (apud. SOUZA e RIPPER, 1998) para consertos superficiais podem ser utilizados argamassas, podendo ser composta de cimento e areia, polímeros, como adesivo PVA ou acrílico, ou a resina epóxi, que apresenta elevado resistência mecânica e química, além de uma ótima aderência com concreto e aço. 
Para o caso de reparos profundos, que atingem profundez superior a 5 cm, é necessário remover todo o concreto danificado e assim regularizar a superfície sem alisá-la, pois isso afetaria a aderência do material de reparo (SOUZA; RIPPER, 1998, p. 129).
O ataque por sulfatos possui um grande potencial destrutivo e exige uma terapia que pode ser onerosa. Portanto, a melhor maneira de garantir a durabilidade da estrutura é investir no uso de cimentos resistentes a sulfato (GOMES, 2021).


2.2.7 [bookmark: _Toc134616546] Perda de Aderência

  
 A perda de aderência é um fenômeno que ocorre quando o material perde sua coesão e se desintegra em pequenos fragmentos ou pó. Esse processo pode ser causado por diversos fatores, como a exposição a ambientes agressivos, a ação do tempo, a falta de manutenção adequada ou até mesmo fissuras internas no próprio material.
No caso de tijolos, pode ocorrer devido a fissuras internas geradas no próprio material. Essas fissuras podem ser causadas por vários motivos, como o uso de materiais de baixa qualidade, a má fabricação dos tijolos ou a falta de cuidado durante o transporte e manuseio. Quando as fissuras se propagam, a coesão do tijolo é comprometida e, com o tempo, pode ocorrer a desagregação do material, resultando na formação de pó ou pequenos fragmentos.
De acordo com GASPAR, COLEN E BRITO (2007), a perda de aderência em rebocos é uma anomalia que ocorre quando a argamassa começa a perder sua coesão e se soltar da superfície em que foi aplicada. Esse problema é considerado o estágio final da vida útil das argamassas e pode ser causado por diversos fatores, como falta de preparação adequada da superfície, aplicação inadequada da argamassa, presença de umidade excessiva, utilização de materiais de baixa qualidade e falta de manutenção. 
Quando isso ocorre, o reboco começa a se soltar da parede em pedaços ou camadas inteiras, o que pode levar a uma profunda degradação da qualidade visual da superfície e constituir um risco para os usuários e para a própria estrutura, já que a parede fica exposta aos agentes atmosféricos nas áreas afetadas. 
Além disso, as manifestações de perda de aderência contribuem de forma decisiva para a percepção da degradação das fachadas e do meio onde estão inseridas, como é mostrado na Figura 9 (GASPAR, COLEN E BRITO; 2007).

[bookmark: _Toc134615962]Figura 9: Fachada com perda de aderência
[image: Rua com prédio em cima

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: GASPAR, COLEN E BRITO (2007)

De acordo com GASPAR, COLEN E BRITO (2007), dentre as principais causas da perda de aderência, pode-se destacar:
· Aplicação de rebocos muito rígidos em suportes não uniformes ou compostos por camadas com pouca aderência, que são arrancadas da própria parede;
· Preparação inadequada do suporte: superfície não rugosa ou falta de limpeza (às vezes devido à aplicação de um revestimento sobre outro existente);
· Dosagem inadequada da argamassa (pouco ligante), especialmente quando aplicada em condições secas;
· Má aderência da argamassa ao suporte devido a uma cura inadequada durante a aplicação, que resulta em desidratação do suporte e criação de uma superfície pulverulenta entre a argamassa e a base; má hidratação do salpico, ou inversamente; excesso de água na mistura; espessura excessiva do reboco; umidade prolongada na parede; presença de sais infiltrados na zona de interface e movimentos diferentes entre o suporte e o revestimento.


2.2.8 [bookmark: _Toc134616547] Destacamento


Quando a argamassa perde a capacidade de aderir à superfície de aplicação, ela começa a se descolar gradualmente, seguida pelo inchaço do reboco, e pode chegar ao ponto de se desprender completamente. Cada uma dessas fases pode ser descrita conforme a Tabela 2:
[bookmark: _Toc134619162]Tabela 2: Fases do destacamento por perda de aderência
[image: ]    
Fonte: Adaptado de GASPAR, COLEN E BRITO (2007)

As Figuras 10, 11 e 12 exemplificam as fases referentes a deformação, o desprendimento e as lacunas, respectivamente:

[bookmark: _Toc134615963]Figura 10: Deformação
[image: Prédio com porta de vidro

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: GASPAR, COLEN E BRITO (2007)

[bookmark: _Toc134615964]Figura 11: Desprendimento
[image: Prédio com porta de vidro

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: GASPAR, COLEN E BRITO (2007)


[bookmark: _Toc134615965]Figura 12: Lacunas
[image: Prédio com porta de vidro

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: GASPAR, COLEN E BRITO (2007)

De acordo com GASPAR, COLEN E BRITO (2007), dentre as principais causas do destacamento, pode-se destacar:
· Deformações do suporte, causadas pelo aumento de volume de elementos metálicos devido à corrosão;
· Tensões de corte na argamassa ou na interface entre esta e o suporte;
· Combinação de causas que agravam as situações de descolamento e deformação da argamassa.


2.2.9 [bookmark: _Toc134616548] Destacamento em Alvenaria 


O destacamento em alvenaria é um problema que ocorre quando uma ou mais pedras, tijolos ou blocos se descolam ou se deslocam da parede ou estrutura de alvenaria. Existem diversos fatores que podem causar esse problema, tais como o uso de materiais de baixa qualidade, vibrações, infiltrações de água ou falhas na execução da alvenaria.
Outra razão que pode levar ao destacamento é o encunhamento precoce, que ocorre quando a argamassa utilizada para assentar as pedras ou tijolos ainda está fresca e não aderiu completamente à superfície. Esse problema pode ser causado pela falta de umidade na argamassa, uso de argamassa com baixa qualidade ou composição inadequada, ou aplicação incorreta da argamassa. Nesse caso, como a argamassa ainda não está completamente solidificada, ocorre o deslocamento das pedras ou tijolos, o que leva ao destacamento da alvenaria.


2.2.10 [bookmark: _Toc134616549] Perda de Coesão


Segundo GASPAR, COLEN E BRITO (2007), a perda de coesão corresponde à desunião ou desagregação dos componentes da argamassa, seguida pela perda das partículas que a compõem. Este fenómeno é mais frequente em argamassas antigas, por oposição às argamassas de cimento, sobretudo após o destacamento da camada superficial do reboco (mais endurecida e que, ao desaparecer, deixa expostas ao ambiente as camadas interiores do reboco). A Tabela 3 mostra como a perda de coesão se manifesta:

[bookmark: _Toc134619163]Tabela 3: Formas de manifestação da perda de coesão
[image: ]
Fonte: GASPAR, COLEN E BRITO (2007)

As Figuras 13, 14 e 15 exemplificam a pulverulência, a arenização e a erosão causadas pela perda de coesão.

[bookmark: _Toc134615966]Figura 13: Pulverulência
[image: Uma imagem contendo edifício, foto, pedra, calçada

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: GASPAR, COLEN E BRITO (2007)

[bookmark: _Toc134615967]Figura 14: Arenização
[image: Uma imagem contendo edifício, foto, pedra, calçada

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: GASPAR, COLEN E BRITO (2007)

[bookmark: _Toc134615968]Figura 15: Erosão 
[image: Uma imagem contendo edifício, foto, pedra, calçada

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: GASPAR, COLEN E BRITO (2007)

De acordo com GASPAR, COLEN E BRITO (2007), a perda de coesão é mais comum em rebocos antigos ou com baixa quantidade de cimento e pode ser causada por:
· Exposição à umidade seguida de cristalização de sais;
· Retenção de umidade na argamassa devido a pinturas pouco permeáveis ao vapor de água;
· Lavagem do ligante, especialmente em argamassas com baixa dureza superficial;
· Deterioração biológica causada pelo ataque químico resultante do metabolismo de microrganismos e organismos;
· Reações químicas entre os componentes do reboco e compostos naturais ou artificiais na atmosfera, que levam à formação de novas estruturas moleculares.


2.2.11 [bookmark: _Toc134616550] Descolamentos


Segundo SEGAT (2005) apud. BAUER, os descolamentos são caracterizados pela separação de camadas dos revestimentos de argamassa, podendo ocorrer em áreas pequenas ou em toda a superfície da alvenaria, conforme mostra a Figura 16. 

[bookmark: _Toc134615969]Figura 16: Descolamento de argamassa
[image: Aprenda a escolher argamassa para assentamento cerâmico!]
Fonte: Inovacivil (2020)

É possível identificar essa condição por meio do som oco que é produzido quando ocorre percussão na região afetada.
Ainda segundo SEGAT (2005) é possível identificar algumas das possíveis causas para os descolamentos, como:
a) Utilização de proporções inadequadas de argamassa, resultando em excesso de cimento e pouca elasticidade do material, tornando-o incapaz de absorver as movimentações da estrutura ou da alvenaria. A falta de aglomerante também pode prejudicar a aderência da argamassa ao substrato.
b) Uso de materiais com alto teor de finos, como saibro e caulim, que resultam em revestimentos com baixa porosidade, dificultando o processo de carbonatação da cal.
c) Utilização de cal hidratada adulterada ou de baixa qualidade, o que pode retardar a reação de hidratação e causar aumento de volume e expansão.
d) Emprego de aditivos plastificantes que não substituem a propriedade de retenção de água da cal hidratada, ou aplicação da argamassa em material com alto poder de absorção de água sem prévio umedecimento, o que aumenta a retração por secagem.
e) Aplicação da argamassa sobre base contaminada, engordurada ou impermeabilizada, o que impede a penetração da nata do aglomerante no substrato.
f) Aplicação da argamassa em superfície muito lisa, sem prévio chapisco do substrato, o que reduz as condições de aderência do revestimento à base.
g) Aplicação da argamassa em camada muito espessa, resultando em peso próprio excessivo da argamassa e força gravitacional maior que a adesão inicial com o substrato.
h) Operação de chapar a argamassa na parede com pouca força, o que não preenche adequadamente os poros da base.
i) Pintura precoce dos revestimentos à base de cal, inibindo a carbonatação da cal principalmente na interface com a parede.


2.2.12 [bookmark: _Toc134616551] Descolamento com Empolamento 


Segundo SEGAT (2005) apud. CINCOTTO (1988), o revestimento de argamassa pode apresentar bolhas que crescem progressivamente quando a superfície do reboco descola do emboço, conforme mostra a Figura 17. Essa condição pode ter como causas a infiltração de umidade e a presença de cal parcialmente hidratada na argamassa, que pode aumentar de volume e se expandir após a aplicação. O óxido de magnésio da cal tem um processo de hidratação mais lento, assim, se os devidos cuidados não forem tomados, a expansão e empolamento podem surgir meses depois da execução do revestimento.

[bookmark: _Toc134615970]Figura 17: Descolamento com argamassa
[image: Patologia das Construções | Confienge Engenharia | Brasil]
Fonte: Confienge (2018)


2.2.13 [bookmark: _Toc134616552] Descolamento em Placas 


Segundo SEGAT (2005) apud. CINCOTTO (1988), o descolamento em forma de placas é uma manifestação que consiste na separação de camadas de argamassa em placas endurecidas, que apresentam certa dificuldade para serem quebradas, conforme mostra a Figura 18.





[bookmark: _Toc134615971]Figura 18: Descolamento em placas
[image: Uma imagem contendo edifício, pessoa, segurando, homem

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: CARASEK e CASCUDO (2007)

Ainda segundo SEGAT (2005) apud. CINCOTTO (1988) e BAUER (1996), existem diversas causas para essa condição, como: 
· Argamassa muito rica ou aplicada em camada muito espessa;
· Superfície da base muito lisa ou impregnada com hidrofugantes;
· Ausência de chapisco;
· Presença de placas de mica na superfície de contato com a camada inferior;
· A deficiência de aderência entre as camadas de argamassa ou entre elas;
· O uso de chapisco preparado com areia fina;
· Molhagem deficiente da base;
· Base de aplicação impregnada de pó e/ou resíduos;
· Acabamento superficial inadequado da camada intermediária;
· Aplicação de camadas de argamassas com resistências inadequadas;
· Espessura excessiva da argamassa, acima de 2 cm, que geram tensões elevadas de tração entre a base e o chapisco;
· Grandes variações de temperatura, que geram tensões de cisalhamento na interface entre argamassa e base.


2.2.14 [bookmark: _Toc134616553] Descolamento com Pulverulência 


Segundo SEGAT (2005) a presença de uma argamassa friável é caracterizada pela pulverulência que ocorre quando a argamassa se desagrega facilmente ao ser pressionada manualmente, muitas vezes acompanhada pelo destaque da película de tinta, conforme mostra a Figura 19.

[bookmark: _Toc134615972]Figura 19: Descolamento com Pulverulência 
[image: Saiba como identificar e corrigir problemas com a pintura de parede.]
Fonte: IPACOR (2020)

Ainda de acordo com SEGAT (2005) apud. BAUER (1996), as principais causas desse problema são:
· Excesso de materiais pulverulentos ou torrões de argila no agregado;
· Traço pobre em aglomerantes ou excessivamente rico em cal;
· Ausência da completa carbonatação da cal;
· Emprego de substitutos da cal sem propriedades de aglomerante;
· Hidratação inadequada do cimento da argamassa;
· Uso de argamassa após o tempo de pega do cimento;
· Estocagem inadequada ou por tempo prolongado.

Além disso, o emprego de areia suja, silte, filito argiloso moído ou gesso na mistura da massa pode causar a desagregação por expansão do revestimento, pois esses materiais se expandem em contato com a umidade, aumentando o volume da argamassa e podendo provocar a queda do revestimento.


2.2.15 [bookmark: _Toc134616554] Descolamento em Revestimento Cerâmico


De acordo com MARCONDES E MOREIRA (2016), o descolamento é uma das manifestações patológicas mais comuns em revestimentos cerâmicos e pode ter diversas causas, muitas vezes agravadas por outras anomalias. Dentre as principais causas, pode-se destacar:
· Instabilidade do suporte, devido à acomodação do edifício, fluência da estrutura, variações higrotérmicas e de temperatura; 
· Retração da argamassa de emboço por utilização de argamassas com excesso de finos; Ausência ou execução incorreta das juntas de dilatação; 
· Ausência de detalhes construtivos; 
· Preparação incorreta do substrato para a execução do chapisco, do emboço e da argamassa colante; 
· Não observação ao tempo em aberto da argamassa colante;
· Retração e compressão excessiva da argamassa de assentamento, devido a excesso de espessura da mesma;
· Utilização de produtos cerâmicos mal queimados; 
· Absorção de água pelo revestimento cerâmico; 
· Produção de peças cerâmicas com utilização de argilas de baixa qualidade; 
· Diferença entre os coeficientes de dilatação do revestimento e de suas camadas de suporte; 
· Grande diferencial de temperatura entre as faces externa e interna do edifício; 
· Condições ambientais de temperatura;

A detecção do descolamento pode ser realizada por meio de um som oco produzido ao bater na placa, indicando falha na ligação com a argamassa. 
Em geral, essa anomalia ocorre com maior intensidade nos primeiros e últimos pavimentos, em áreas em balanço com maiores deslocamentos estruturais, e nas fachadas mais expostas ao sol. 


2.2.16 [bookmark: _Toc134616555] Vesículas


Segundo SEGAT (2005), a formação de vesículas nos revestimentos pode ser causada pela presença de materiais dispersos na argamassa que sofrem variação volumétrica posteriormente. A imagem 20 mostra como as vesículas se apresentam nos revestimentos.
[bookmark: _Toc134615973]Figura 20: Vesículas nos revestimentos 
     [image: Foto em preto e branco

Descrição gerada automaticamente com confiança média]
Fonte: JÚNIOR (2015)

Ainda segundo SEGAT (2005) apud. BAUER (1996) as principais causas são:
· Pedras de cal parcialmente extintas;
· Matéria orgânica e torrões de argila na areia;
· Outras impurezas como pirita e torrões ferruginosos;
· Óxidos não hidratados existentes nas cales dolomíticas, em particular o óxido de magnésio.
A ocorrência de vesículas também pode estar relacionada ao tipo de impureza presente nos agregados. Por exemplo:
· Hidratação retardada de óxido de cálcio da cal, quando o empolamento da pintura apresenta as partes internas das empolas na cor branca;
· Presença de pirita ou de matéria orgânica na areia, quando na cor preta;
· Presença de concreções ferruginosas na areia, quando na cor vermelha acastanhada;
· Aplicação prematura de tinta impermeável, quando as bolhas contêm umidade no interior


2.2.17 [bookmark: _Toc134616556] Bicos de Alfinete


Segundo Chaves (2009), a presença de pequenos orifícios na superfície da tinta, com dimensões semelhantes a uma picada de alfinete, é conhecida como bicos de alfinete (Figura 21). Essa manifestação patológica pode criar pontos de entrada de umidade e contaminantes na camada superficial do revestimento. A rápida evaporação do solvente, juntamente com a diminuição da temperatura durante o processo químico e o aumento do peso específico, são as principais causas desse problema.





[bookmark: _Toc134615974]Figura 21: Bicos de alfinete em parede pintada
       [image: Superfície de parede de cimento com orifícios]
        Fonte: FreePink

Ainda segundo Chaves (2009), o aparecimento de bicos de alfinete em paredes pintadas pode ser causado por vários fatores, tais como: 
· Limpeza ou preparação inadequada da superfície antes da aplicação da tinta; 
· Uso de solventes inapropriados, diluição excessiva, falta de homogeneização adequada da tinta, incompatibilidade entre a tinta e a superfície a ser pintada;
· Aplicação inadequada da tinta, seja com espessura reduzida/elevada ou agitação agressiva;
· Condições atmosféricas desfavoráveis durante a aplicação da tinta.

Para reparar os bicos de alfinete, é necessário raspar e lixar a superfície afetada, removendo toda a tinta solta e as irregularidades. Em seguida, a área deve ser limpa com um pano úmido para retirar a poeira e sujeira existente. A aplicação de uma nova camada de tinta com espessura adequada e em condições climáticas adequadas pode prevenir o reaparecimento dos bicos de alfinete. É importante lembrar que a prevenção é sempre a melhor opção, garantindo a escolha adequada dos solventes e a correta preparação da superfície antes da aplicação da tinta.


2.2.18 [bookmark: _Toc134616557] Bolhas
	

De acordo com Marques (2022), a patologia conhecida como bolhas é caracterizada por pequenas elevações no filme da superfície da tinta, resultando na perda localizada de adesão do revestimento com a base, como mostra a Figura 22.

[bookmark: _Toc134615975]Figura 22: Bolhas em revestimentos pintados 
[image: Como eliminar bolhas em superfícies pintadas | C&C Casa e Construção]
Fonte: C&C - Casa e Construção

As causas prováveis incluem:
· Aplicação da tinta em superfície úmida ou suja 
· Diluição inadequada da tinta;
· A utilização de uma tinta de maior qualidade em cima de uma tinta de qualidade inferior 
· Uso de tinta de qualidade inferior ou umidade infiltrando através da parede externa. 
· Utilização de massa niveladora de baixa qualidade 

Segundo Marques (2022) apud. Polito (2006), essas condições levam à formação de bolhas de ar presas entre a superfície e a tinta. Com o tempo, essas bolhas se expandem e causam o levantamento do filme da tinta. Para reparar essa patologia, é recomendado raspar e lixar as regiões comprometidas, a fim de remover as bolhas. Em seguida, deve-se aplicar um selador antes de realizar a pintura. É importante garantir que a superfície esteja completamente seca antes da aplicação do selador e da tinta, a fim de evitar a formação de novas bolhas.


2.2.19 [bookmark: _Toc134616558] Enrugamento 


De acordo com Chaves (2009), o enrugamento em superfícies pintadas é uma patologia que se caracteriza pela formação de rugas na película da tinta durante a secagem, conforme mostra a Figura 23. Essas rugas são causadas pela secagem rápida da camada superior da pintura, que possui uma dilatação maior do que a camada inferior. Esse problema pode afetar a impermeabilidade e o desempenho do revestimento.

[bookmark: _Toc134615976]Figura 23: Enrugamento em paredes pintadas
[image: Foto preta e branca de uma praia

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: Polito (2006)

As causas mais comuns para o enrugamento são a superfície suja, a utilização de produtos inadequados, a espessura excessiva da tinta, uma aplicação deficiente que não respeita o tempo de secagem entre as camadas, aplicação excessiva de produto e condições atmosféricas desfavoráveis durante a aplicação.
Para reparar o enrugamento em superfícies pintadas, é preciso remover a camada de tinta afetada, raspando e lixando cuidadosamente a superfície. Em seguida, deve-se limpar a superfície completamente para remover qualquer resíduo ou sujeira. Após a limpeza, é necessário aplicar uma nova camada de tinta com a espessura adequada e utilizando um produto de pintura de qualidade. É importante respeitar   tempo de secagem entre as camadas e verificar as condições atmosféricas antes da aplicação, evitando ambientes com umidade excessiva ou temperaturas muito altas. Caso seja necessário, pode-se aplicar uma massa niveladora ou selador antes da nova camada de tinta, garantindo uma superfície uniforme e lisa. 


2.2.20 [bookmark: _Toc134616559] Perda de brilho 


A perda de brilho em revestimentos pintados é a deterioração da tinta, resultando em uma perda excessiva ou rápida de brilho. 
Dentre as causas pode-se citar: 
· A deterioração da tinta, resultando em uma perda excessiva ou rápida do brilho; 
· O uso de tinta inadequada para o ambiente externo;
· Tinta de baixa qualidade; 
· Tinta de alto brilho a base óleo em locais que recebem luz solar direta; 
· Radiação por incidência direta da luz do sol na superfície, que pode comprometer a emulsão e os pigmentos da tinta, levando à calcinação e perda de brilho.

Para solucionar este problema, é importante selecionar uma tinta de qualidade adequada para o ambiente em que será aplicada. Emulsões usadas em tintas acrílicas são mais resistentes aos raios UV, enquanto os presentes em tintas base óleo e alquídicas absorvem a radiação, causando seu comprometimento. Além disso, é importante preparar corretamente a superfície antes da aplicação da tinta. Quando há sinais de calcinação na superfície, é necessário tratar este problema antes de pintar, a fim de evitar a perda de brilho na pintura.Parte superior do formulárioParte inferior do formulário

2.2.21 [bookmark: _Toc134616560] Manchas 


As manchas são uma ocorrência patológica frequente que pode afetar diversos componentes das edificações. 
A umidade excessiva e a infiltração são as causas mais comuns de manchas nos elementos de uma construção, como paredes, pisos e revestimentos. No entanto, outras causas também podem contribuir para o aparecimento de manchas, tais como:

· Poluição
· Exposição ao sol
· Vazamentos de tubulações
· Utilização de produtos químicos inadequados
· Falhas no projeto ou execução do revestimento
· Acúmulo de sujeira e resíduos
· Infiltrações de água pluvial
· Problemas estruturais do edifício
· Ação de animais (ex: pássaros, morcegos)
· Má conservação e manutenção do imóvel. 

Além de prejudicar a estética e a durabilidade dos revestimentos e da alvenaria, as manchas indicam a presença de patologias que devem ser reparadas para prevenir danos mais graves no futuro.


2.2.22 [bookmark: _Toc134616561] Manchas em Pinturas 


As manchas em pinturas são uma das manifestações patológicas mais comuns em construções, e podem ocorrer por diversas razões. A umidade é a principal causa, porém pode ocorrer por outras razões como a má qualidade dos materiais utilizados, falhas no processo de aplicação da tinta ou até mesmo a utilização de produtos de limpeza inadequados.
As manchas podem aparecer de diferentes formas, podendo ser em pontos específicos ou em toda a superfície pintada, e podem variar de cor, desde manchas esbranquiçadas até manchas escuras e amareladas. Essas manchas não apenas comprometem a estética da pintura, mas também podem enfraquecer a aderência da tinta na superfície, comprometendo sua durabilidade.








[bookmark: _Toc134615977]Figura 24: Mancha em alvenaria 
[image: Mancha de parede - 7 truques infalíveis para limpar a sujeira]
Fonte: R7 (2020)

Para evitar manchas em pinturas, é importante tomar algumas medidas preventivas, como escolher tintas de qualidade e aplicá-las de forma adequada, seguindo as instruções do fabricante. Além disso, a preparação adequada da superfície antes da pintura é fundamental, pois qualquer sujeira ou umidade presente na superfície pode afetar a aderência da tinta e, consequentemente, causar manchas.
Caso as manchas já tenham aparecido, é importante identificar a causa antes de tentar removê-las, pois a remoção inadequada pode piorar a situação. Dependendo da causa, pode ser necessário remover a tinta afetada e aplicar uma nova camada de tinta após corrigir o problema.


2.2.23 [bookmark: _Toc134616562] Mancha em Pisos 


De acordo com Millani e Volski (2020) apud. Marco (2019), a presença de água no solo pode causar umidade ascensional, que se caracteriza pela ascensão da água por capilaridade em paredes e pisos. Isso pode levar à formação de manchas em locais próximos ao solo, prejudicando o aspecto estético do ambiente. Além disso, a umidade de percolação pode causar o acúmulo de água entre o substrato impermeabilizado e o revestimento cerâmico, ocasionando manchas visíveis e alteração na tonalidade do revestimento. 
A Figura 25 apresenta um exemplo dessa manifestação patológica.

[bookmark: _Toc134615978]Figura 25: Umidade ascensional em piso 
[image: Porta de vidro

Descrição gerada automaticamente com confiança baixa]
Fonte: Millani e Volski (2020)


Segundo Millani e Volski (2020), a norma técnica ABNT NBR 15575:2013, estabelece as exigências de desempenho para edificações habitacionais, incluindo a necessidade de garantir a estanqueidade da construção contra a umidade proveniente de fontes externas, como chuva, solo e lençol freático. 
Para evitar a penetração de umidade, é preciso impermeabilizar adequadamente os pisos e fundações que entram em contato direto com o solo. Caso ocorra algum defeito ou manifestação patológica em um revestimento cerâmico, a correção deve ser feita com a remoção completa da peça e sua argamassa colante. 
Porém, quando ocorre como a Figura 25, apenas a substituição da peça não resolverá o problema, já que a causa raiz ainda estará presente. Nesse caso, a solução mais adequada é a demolição do piso existente e a execução de um novo, com a devida impermeabilização ou drenagem, respeitando os tempos de cura e secagem dos materiais. 
Ainda segundo Millani e Volski (2020), para lidar com infiltrações provenientes de agentes externos, é possível adotar uma solução de drenagem, que consiste em abrir uma vala e instalar um tubo dreno com furos, com inclinação para direcionar a água para um filtro. O filtro pode ser composto por uma camada de pedra brita em volta do tubo e coberto com areia.


2.2.24 [bookmark: _Toc134616563] Mancha de Sujeira e Vegetação Parasita


Segundo Lima (2018), ao longo do tempo, as fachadas das edificações acabam acumulando sujeiras e poeiras, causadas pelas ações da chuva e do vento, além de outros fatores naturais. Esses depósitos podem prejudicar o aspecto estético das fachadas e, caso não sejam removidos, podem acumular-se e se transformar em manchas que prejudicam ainda mais a aparência do edifício. 
A imagem 26 mostra como essa manifestação apresenta.

[bookmark: _Toc134615979]Figura 26: Mancha de sujidade e vegetação parasita 
[image: Musgo Com Textura Velha Da Parede, Sujeira Verde Foto de Stock - Imagem ...]
Fonte: Dreamstime (2021)

Ainda de acordo com Lima (2018), a presença constante de umidade favorece o desenvolvimento de algas, líquens e fungos, que se alimentam desses depósitos e acabam por se fixar no revestimento das fachadas, causando manchas escuras e deteriorando o revestimento. Essa vegetação parasita pode ser bastante prejudicial para o edifício, uma vez que compromete a qualidade e a durabilidade dos materiais utilizados em sua construção. Por isso, é importante que sejam realizadas ações preventivas e o tratamento adequado contra o crescimento de vegetação parasita.
Segundo SEGAT (2005) apud. CINCOTTO (1998) “A incidência de umidade constante, principalmente em áreas não expostas ao sol, propicia o surgimento de mofo ou bolor na superfície que tende a desagregar o revestimento. ”


2.2.25 [bookmark: _Toc134616564] Manchas de Mofo e Bolor


De acordo com Chaves (2009), o crescimento de bactérias e fungos requer determinadas condições, como alta umidade atmosférica, temperaturas elevadas, ausência de radiação solar, falta de ventilação e o uso de revestimentos claros. Os organismos vivos proliferantes se desenvolvem a partir de manchas ou filamentos que evoluem para colônias escuras e podem cobrir grandes áreas, causando a deterioração do revestimento.
Esses organismos vivos, também conhecidos como mofo ou bolor, são responsáveis pelo surgimento de manchas escuras nas superfícies pintadas. Essas manchas surgem em ambientes com alta umidade, pouca ventilação ou sombreamento, criando condições climáticas propícias para o seu crescimento.

Segundo SEGAT (2005) apud. ALUCCI (1988):

“O mofo ou bolor é uma alteração observável macroscopicamente na superfície dos materiais, sendo uma conseqüência do desenvolvimento de microorganismos pertencentes ao grupo dos fungos. Promovem a decomposição dos revestimentos através da secreção de enzimas que quebram moléculas orgânicas complexas até compostos mais simples, que são assimilados e utilizados no seu desenvolvimento. E sendo um organismo vivo, os fungos têm seu desenvolvimento afetado pelas condições ambientais, sendo a umidade fundamental”

Os problemas relacionados à umidade excessiva, nem sempre têm sua maneira de manifestação ligada a uma única causa e geralmente ocorrem por um conjunto de causas, sendo uma delas predominante.
Quando o problema já está instalado, é necessário realizar uma investigação detalhista para descobrir a fonte da umidade. É importante estar atento a sintomas como a cor, forma, tamanho e posição das manchas, se elas aparecem periodicamente e em que andar da edificação. É preciso fazer uma série de perguntas antes de dar um diagnóstico e prescrever o tratamento adequado. Em alguns casos, é necessário recorrer a exames e medições mais especializados, assim como em um diagnóstico médico.
Além de causarem prejuízos financeiros, os fungos podem representar um risco para a saúde humana, sendo responsáveis pelo desenvolvimento de diversas doenças, especialmente aquelas relacionadas ao sistema. O mofo é um exemplo de fungo que apresenta um aspecto desagradável, como pode ser observado na Figura 27.

[bookmark: _Toc134615980]Figura 27: Mofo em parede
[image: Como acabar com mofo na parede interna - SixSigmadss]
Fonte: Sixsigmadss (2022)


2.2.26 [bookmark: _Toc134616565] Desagregamento


De acordo com MONTECIELO e EDLER (2016), o desagregamento é caracterizado pelo descascamento da camada de tinta, que muitas vezes acaba levando consigo o reboco da parede, deixando-a esfarelada. Esse problema ocorre em situações específicas, como quando a tinta ou a massa são aplicadas em uma parede úmida ou em reboco que ainda não está curado, ou quando o reboco é muito arenoso e a mistura é feita com excesso de areia, deixando-a frágil. Com o passar do tempo, ocorre o desprendimento da tinta e da massa, e partes do reboco e da areia acabam soltando-se da parede. A Figura 28 mostra a manifestação.


[bookmark: _Toc134615981]Figura 28: Desagregamento do revestimento 
[image: Uma imagem contendo macaco, pequeno, velho, sujo

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: MONTECIELO e EDLER (2016)


2.2.27 [bookmark: _Toc134616566] Perda de Material do Solo


A remoção de material do solo pode ocorrer de diversas formas, entre elas, o solapamento e a erosão.
O solapamento é a retirada da base do terreno, ou seja, o processo de erosão que ocorre abaixo do nível do solo. É causado principalmente por agentes naturais, como a força da água ou vento, e pode ser acelerado pela atividade humana, como a construção de edificações ou a retirada de vegetação. Quando ocorre próximo a edificações, pode levar à sua inclinação ou até mesmo ao seu colapso.
A erosão, por sua vez, é o processo de desgaste do solo pela ação de agentes naturais, como água, vento e gelo. ". Esse fenômeno consiste no desgaste do solo e das rochas de áreas mais altas para áreas mais baixas, ocasionando a sedimentação dos detritos. Pode ser agravada pela atividade humana, como desmatamento, construção de estradas e despejo de resíduos em locais inadequados. Quando a erosão atinge áreas próximas a edificações, pode causar deslocamento de fundações, rachaduras e deformações nas estruturas.
A principal diferença entre os dois fenômenos, é que o solapamento ocorre quando a base de um terreno é removida de forma desigual, o que leva à inclinação da estrutura. Já a erosão é a remoção gradual do solo por meio do desgaste causado por fenômenos naturais, como chuvas intensas e ventos fortes. E embora o solapamento e a erosão sejam fenômenos distintos, eles podem ocorrer em conjunto, uma vez que o solapamento pode agravar a erosão e vice-versa.
As principais causas do solapamento e da erosão incluem a ação de agentes naturais, como chuvas intensas e ventos fortes, bem como o mau planejamento da construção, a falta de drenagem adequada e o uso inadequado do solo ao redor da edificação.
Para reparar essas manifestações patológicas, geralmente, são necessários reforços estruturais, como a injeção de materiais para estabilização do solo, a construção de muros de contenção ou a reconstrução de parte da fundação. A prevenção é a melhor estratégia para evitar o solapamento e a erosão, que pode incluir a implementação de um sistema de drenagem adequado e a escolha de materiais de construção resistentes.


2.2.28 [bookmark: _Toc134616567] Parâmetros de Formação de Trincas, Fissuras ou Rachaduras 


A fissuração em paredes pode afetar tanto elementos estruturais quanto elementos secundários, como alvenarias e suportes de revestimentos. Ela pode ocorrer de forma isolada em cada grupo ou transversalmente em dois ou mais. A descrição completa da fissuração envolve vários parâmetros principais, tais como relacionado no Quadro 3. 
[bookmark: _Toc137627211]Quadro 3: Parâmetros de formação de trincas, fissuras ou rachaduras 
[image: ]
Fonte: GASPAR, COLEN E BRITO (2007)

Quanto a abertura das fissuras, a NBR classifica de acordo com o Quadro 4.






[bookmark: _Toc137627212]Quadro 4: Limites normativos para a fissuração
[image: Tabela

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: ABNT NBR 6118:2014


2.2.29 [bookmark: _Toc132554802][bookmark: _Toc134616568] Fissuração em Alvenaria


Existem diversos tipos de problemas identificados nas construções de alvenaria, e diversas são as razões por trás dessas condições patológicas. Entre todas as manifestações patológicas, as fissuras são as mais comuns, e esse fenômeno tem se intensificado consideravelmente em muitos países, afetando tanto as paredes externas quanto internas, causadas por falhas técnicas. (QUINTANA e KROLOW)
As Figuras de 29 a 47 mostram as principais patologias em alvenarias, suas causas e características principais.


I. Retração da laje de cobertura

Esse tipo de fissuração é causado pela retração do concreto durante a fase de secagem, que pode gerar tensões de tração, que levam à formação de fissuras, comprometendo a integridade da estrutura, permitindo a infiltração de água e outros agentes agressivos que podem danificar o concreto e as armaduras. Além disso, as fissuras também podem comprometer a estética da construção, causando um aspecto de deterioração, conforme mostra a Figura 29.

[bookmark: _Toc134615982]Figura 29: fissuração de alvenaria por movimentação térmica
[image: Diagrama

Descrição gerada automaticamente]
[bookmark: _Toc130593440]
Fonte: CABRAL (apud. THOMAZ, 1988. p. 25)


II. Atuação de sobrecarga

A atuação de sobrecargas concentradas pode ocasionar tanto a ruptura dos componentes de alvenaria na região onde a carga é aplicada quanto o aparecimento de fissuras inclinadas a partir desse ponto (conforme ilustrado na Figura 30). O tipo de anomalia observada dependerá da resistência à compressão dos componentes de alvenaria. (THOMAZ, 1988. p.64)

[bookmark: _Toc134615983]Figura 30: atuação de sobrecarga e propagação a partir desse ponto.
[image: Tela de computador

Descrição gerada automaticamente]
[bookmark: _Toc130593441]
Fonte: CABRAL (apud. THOMAZ, 1988. p.65)

Em painéis de alvenaria que apresentam aberturas, as trincas surgem a partir dos vértices dessas aberturas e abaixo do peitoril. Teoricamente, considerando o caminhamento das isostáticas de compressão e a parede assentada sobre um suporte indeformável, as fissuras deveriam apresentar a configuração mostrada na Figura 31. (THOMAZ, 1988. p.64). 
Para evitar tais patologias, deve-se construir na parte superior do vão a verga e na parte inferior do vão a contraverga. 

[bookmark: _Toc134615984]Figura 31: Fissuração teórica no entorno de abertura, em parede solicitada por sobrecarga vertical.
[image: Tela de computador

Descrição gerada automaticamente]
[bookmark: _Toc130593442]
Fonte: CABRAL (apud. THOMAZ, 1988. p.65)

A forma como as trincas se manifestam pode variar amplamente devido a diversos fatores, como as dimensões do painel e da abertura, a posição da abertura no painel, a anisotropia dos materiais que compõem a alvenaria, as dimensões e a rigidez de vergas e contravergas, entre outros. Nas condições reais, a maior deformação da alvenaria e, eventualmente, do suporte nos trechos mais carregados da parede (fora das aberturas), resulta em trincas com as configurações representadas na Figura 32. (THOMAZ, 1988. p.64)
[bookmark: _Toc134615985]Figura 32: Fissuração teórica no entorno de abertura, em parede solicitada por sobrecarga vertical, devido à falta de verga e contraverga
[image: Tela de computador

Descrição gerada automaticamente]
[bookmark: _Toc130593443]
Fonte: CABRAL (apud. THOMAZ, 1988. p.65)


III. Trincas provocadas pela flexão de viga e laje

As alvenarias são os elementos do edifício mais suscetível à flexão de vigas e lajes. Para paredes de vedação sem abertura de portas o processo de trinca pode ocorrer de duas formas, conforme a Figura 33, onde o componente de apoio tem uma deformação maior que o componente superior ou conforme a Figura 34, onde o componente de apoio tem uma deformação menor que o componente superior. 

[bookmark: _Toc134615986]Figura 33: Caso 1
[bookmark: _Toc130593444][image: Diagrama

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: CABRAL (apud. THOMAZ, 1988. p.76)

[bookmark: _Toc134615987]Figura 34: Caso 2
[bookmark: _Toc130593445][image: Interface gráfica do usuário, Diagrama, Aplicativo

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: CABRAL (apud. THOMAZ, 1988. p.76)

Já nas alvenarias de vedação com presença de aberturas as fissuras podem ganhar configurações variadas, em função da extensão da parede, da intensidade da movimentação, do tamanho e da posição dessas aberturas. Normalmente pode-se observar as fissurações semelhantes à Figura 35. (THOMAZ, 1988. p. 76)
[bookmark: _Toc134615988]Figura 35: Fissuração em parede de vedação com abertura.
[bookmark: _Toc130593446][image: Tela de computador

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: CABRAL (apud. THOMAZ, 1988. p.77)

Um caso comum de fissuração provocado pela falta de rigidez estrutural é aquele observado nas regiões onde há vigas em balanço. A deflexão da viga na região em balanço provoca o aparecimento de fissuras de cisalhamento na alvenaria e /ou o destacamento entre a estrutura e a parede, conforme mostra a Figura 36. (THOMAZ, 1988. p. 77)

[bookmark: _Toc134615989]Figura 36: Trincas em alvenaria causadas pela deflexão da região em balanço da viga.
[image: Tela de computador

Descrição gerada automaticamente]
[bookmark: _Toc130593447]
Fonte: CABRAL (apud. THOMAZ, 1988. p.78)


IV. Trincas causadas por recalques de fundação

No geral as fissuras provocadas por recalcule diferenciado são inclinadas (Figura 37) confundindo se às vezes com as fissuras provocadas por deflexão de componentes estruturais. Outra característica é a presença de esmagamentos localizados em forma de escamas dando indícios das tensões de cisalhamento que as provocaram; além disso quando os recalls são acentuados é possível observar nitidamente uma variação na abertura da fissura. (THOMAZ, 1988. p. 96)
[bookmark: _Toc134615990]Figura 37: Trincas por recalque de fundações.
[bookmark: _Toc130593448][image: Texto

Descrição gerada automaticamente com confiança média]
Fonte: CABRAL (apud. THOMAZ, 1988)

Para edifícios uniformemente carregados, podem existir diversos fatores que conduzem os recalques diferenciados e consequentemente a fissuração do edifício. As Figuras 38 a 44, mostram os detalhes.

a) Recalque diferenciado por consolidação distintas do aterro carregado;

[bookmark: _Toc134615991]Figura 38: Consolidação distintas do aterro carregado.
[image: Diagrama

Descrição gerada automaticamente]
[bookmark: _Toc130593449]
Fonte: CABRAL (apud. THOMAZ, 1988. p.96)

Recalque diferenciado por consolidações distintas do aterro carregado ocorre quando diferentes camadas do solo sob o aterro sofrem uma consolidação em velocidades distintas. Isso significa que algumas áreas do aterro podem se consolidar mais rapidamente do que outras, o que resulta em um recalque diferenciado. A Figura 38 mostra a configuração das trincas que são formadas por esse diferencial.
Esse tipo de recalque pode ser causado por uma série de fatores, como variações na espessura das camadas de solo, heterogeneidade dos materiais presentes nas diferentes camadas, diferenças na carga aplicada em cada ponto do aterro, entre outros.

b) Recalque diferenciado por fundações assentadas sobre seções de corte e aterro;



[bookmark: _Toc134615992]Figura 39: Recalque diferenciado por fundações assentadas sobre seções de corte e aterro.
[bookmark: _Toc130593450][image: Interface gráfica do usuário, Diagrama, Aplicativo

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: CABRAL (apud. THOMAZ, 1988. p.96)

Em uma construção, a fundação é responsável por transmitir o peso da estrutura para o solo. Quando uma fundação é construída sobre uma seção de corte, em que a terra foi escavada para deixar uma área mais baixa, e outra parte é construída sobre um aterro, em que a terra foi acrescentada para deixar uma área mais alta, é possível que a carga distribua de forma desigual, resultando em recalques diferentes. A Figura 39 mostra como são as trincas formadas por esse diferencial.

c) Recalque diferenciado no edifício menor pela interferência no seu bulbo de tensões. em função da construção do edifício maior;
[bookmark: _Toc130593451][bookmark: _Toc134615993]
Figura 40: Recalque diferenciado no edifício menor pela interferência no seu bulbo de tensões. em função da construção do edifício maior.
[image: Diagrama

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: CABRAL (apud. THOMAZ, 1988. p.96)

O bulbo de tensões é a área ao redor da fundação de um edifício onde as tensões no solo são afetadas pela carga da estrutura. Quando um edifício maior é construído próximo a um edifício menor, ele pode interferir no bulbo de tensões do edifício menor, redistribuindo as tensões no solo e resultando em um recalque diferenciado. A Figura 40 mostra a configuração das trincas que são formadas por esse diferencial.

d) Recalque diferenciado por falta de homogeneidade do solo;

[bookmark: _Toc134615994]Figura 41: Recalque diferenciado por falta de homogeneidade no solo
[image: Diagrama

Descrição gerada automaticamente]

Fonte: CABRAL (apud. THOMAZ, 1988. p.96)

O recalque diferenciado por falta de homogeneidade do solo é um fenômeno que ocorre quando diferentes partes de uma estrutura sofrem assentamentos diferentes devido às variações na densidade, na consistência ou nas características mecânicas do solo em que a estrutura está apoiada.
Quando uma estrutura é construída em um solo não homogêneo, as diferentes partes da estrutura exercem cargas diferentes sobre o solo, e cada parte do solo responde de maneira diferente a essas cargas, levando a assentamentos diferenciados. A Figura 41 mostra as trincas devido a essa diferença de recalque.

e) Recalque diferenciado por rebaixamento do lençol freático;





[bookmark: _Toc134615995]Figura 42: Recalque diferenciado por rebaixamento do lençol freático; foi cortado o terreno a esquerda do edifício.
[image: Interface gráfica do usuário, Diagrama, Aplicativo

Descrição gerada automaticamente]
[bookmark: _Toc130593453]
Fonte: CABRAL (apud. THOMAZ, 1988. p.97)

O recalque diferenciado por rebaixamento do lençol freático é um fenômeno que ocorre quando diferentes partes de uma estrutura sofrem assentamentos diferentes devido à variação do nível do lençol freático no solo em que a estrutura está apoiada.
Quando o lençol freático é rebaixado, a pressão da água no solo diminui, o que pode levar a uma redução da capacidade de suporte do solo e a um recalque diferenciado na estrutura. As partes da estrutura que estão em áreas com maior rebaixamento do lençol freático sofrem mais assentamento do que as outras partes, causando deformações e deslocamentos na estrutura. A Figura 42 mostra como identificar trincas causadas por este problema.

f) Recalques diferenciados entre pilares;

[bookmark: _Toc134615996]Figura 43: Recalque diferenciado entre pilares
[image: Tela de computador

Descrição gerada automaticamente]
[bookmark: _Toc130593454]Fonte: CABRAL (apud. THOMAZ, 1988. p.98)

Nas edificações com estrutura reticulada os recalques diferenciados da fundação provocam a fissuração por tração diagonal das paredes de vedação; as trincas inclinam na direção do Pilar que sofreu maior recalque, como mostra a Figura 43.

g) Recalque por contração do solo;

[bookmark: _Toc134615997]Figura 44: Recalque por contração do solo
[image: Interface gráfica do usuário, Diagrama, Aplicativo

Descrição gerada automaticamente]
[bookmark: _Toc130593455]
Fonte: CABRAL (apud. THOMAZ, 1988. p.98)

O recalque advindo da contração do solo devido à retirada de água por vegetação próxima é um fenômeno que ocorre quando a água é retirada do solo pelas raízes das plantas próximas a uma estrutura, causando uma redução do volume do solo e, consequentemente, um recalque na estrutura. A Figura 44 exemplifica como ocorre este fenômeno.


V. Trincas provocadas por movimentação higroscópica

As trincas causadas pela variação de umidade dos materiais de construção podem variar em função das propriedades higrotérmicas dos materiais e das amplitudes de variação da temperatura ou da umidade. Há ainda, a ocorrência de trincas provocadas pela expansão de tijolos cerâmicos, os quais contém elevada resistência a compressão, conforme mostra a Figura 45.  (THOMAZ, 1988; p. 37)

[bookmark: _Toc134615998]Figura 45: trincas horizontais na alvenaria provenientes da expansão dos tijolos: o painel é solicitado à compressão na direção horizontal.
[image: Tela de computador

Descrição gerada automaticamente]
[bookmark: _Toc130593456]
Fonte: CABRAL (apud. THOMAZ, 1988. p.37)

Pode ocorrer também trincas horizontais na região da base da parede (Figura 46), onde a impermeabilização dos alicerces foi mal executada. Dessa forma, os componentes da alvenaria que estão em contato direto com o solo absorvem sua umidade, ocasionando movimentações diferenciais em relação às fiadas da região superior que estão sujeitas à insolação direta e a perda de água por evaporação; essas trincas geralmente são acompanhadas por eflorescências (processo de lixiviação; vide item 2.2.1), o que auxilia sua indentificação. (THOMAZ, 1988. p 42)

[bookmark: _Toc134615999]Figura 46: Trinca horizontal na base da alvenaria provocada pela umidade do solo.
[bookmark: _Toc130593457][image: Tela de computador

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: CABRAL (apud. THOMAZ, 1988. p.42)


VI. Trincas provocadas por movimentação térmica

A dilatação das lajes e a inestabilidade elástica (abaulamento) causados pelo gradiente de variação de temperatura ao longo de suas altura, introduzem tensões de cisalhamento e de tração nas paredes das edificações. As trincas apresentam tipicamente as configurações indicadas na Figura 47. (THOMAZ, 1988. p. 23).

[bookmark: _Toc134616000]Figura 47: Trinca decorrente dos esforços de tração na face interna da parede.
[image: Tela de computador

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: CABRAL (apud. THOMAZ, 1988. p.24)

Algumas das principais formas de tratamento para fissuração em alvenaria são:
· Preparar e limpar adequadamente as fissuras;
· Restaurar o monolitismo injetando resina epóxi;
· Reforçar fundação;
· Aliviar as cargas;
· Criar uma junta de movimentação no local da fissura e preencher com selante;
· Efetuar proteção térmica eficiente e recompor o monolitismo injetando resina epóxi;
· Reforçar a parede através de armaduras embutidas e chapas metálicas aderidas ao concreto;
· Restaurar o monolitismo injetando resina epóxi com ou sem limitação de sobrecarga, conforme a análise estrutural;


2.2.30 [bookmark: _Toc132554803][bookmark: _Toc134616569] Fissuração e Fendilhação em Revestimentos Rebocados


A fendilhação e fissuração em revestimento rebocado são manifestações patológicas que podem ocorrer em edificações. A fendilhação é um tipo de fissuração que se caracteriza por apresentar uma abertura mais estreita que a fissuração convencional. Já a fissuração é a abertura ou separação de duas partes de uma estrutura, que pode ocorrer devido a diversos fatores como retração, dilatações térmicas, dosagem deficiente, espessura inadequada e excesso de água.
A retração é uma das principais causas da fendilhação e fissuração em revestimentos rebocados. Ela ocorre quando o revestimento perde água durante o processo de cura e secagem, gerando tensões internas que podem levar ao aparecimento de fissuras e fendas. 
Já as dilatações térmicas ocorrem devido às variações de temperatura, que causam expansão e contração dos materiais utilizados na construção, podendo gerar tensões e deslocamentos na estrutura.
Outra causa comum é a dosagem deficiente de materiais na mistura do reboco, resultando em uma mistura mais fraca e menos coesa. A espessura inadequada do revestimento também pode levar à fendilhação e fissuração, uma vez que o material pode não ser capaz de suportar as cargas impostas.
O excesso de água na mistura também é uma causa importante, pois enfraquece a coesão do reboco e dificulta a aderência ao substrato. Além disso, pode causar problemas de retração excessiva e perda de resistência.
Existem diversas formas de reparar fendilhamentos e fissuras em revestimentos rebocados, dependendo da gravidade e extensão do problema. Algumas das opções mais comuns são:
· Refazer o reboco: Essa é uma solução mais radical, mas necessária em casos mais graves de fissuração e fendilhamento. Consiste em retirar todo o reboco afetado e refazê-lo com os cuidados adequados, garantindo uma espessura adequada e dosagem correta.
· Injeção de resinas: Essa é uma técnica que consiste na injeção de resinas epóxi ou poliuretano nas fissuras e fendilhamentos. As resinas preenchem as aberturas e se solidificam, criando uma nova camada de revestimento que ajuda a evitar novas fissuras.
· Uso de telas de reforço: Em alguns casos, é possível aplicar telas de reforço sobre o reboco afetado, para aumentar sua resistência e evitar que as fissuras se aprofundem. As telas são fixadas com uma camada de argamassa e, em seguida, é aplicada uma nova camada de revestimento.
· Aplicação de selantes: Selantes acrílicos ou de poliuretano podem ser aplicados nas fissuras e fendilhamentos para evitar a entrada de água e outros elementos, que podem agravar o problema. Essa solução é mais indicada para fissuras menores.
· Pintura com tintas elásticas: Essa é uma solução mais estética, que consiste na aplicação de tintas elásticas sobre as áreas afetadas. As tintas elásticas têm uma alta flexibilidade e resistência, o que ajuda a evitar a abertura de novas fissuras.
	

2.2.31 [bookmark: _Toc134616570] Fissuração em Revestimentos Argamassados


As fissuras em revestimentos argamassados geralmente se manifestam de duas formas: horizontal ou mapeadas. 
Quando a fissuração ocorre por expansão da argamassa de assentamento, geralmente se manifesta como fissuras horizontais (Figura 48), no sentido do comprimento do elemento assentado. Esse tipo de fissuração é causado pela dilatação térmica da argamassa de assentamento, que pode ocorrer devido a altas temperaturas ou a uma quantidade insuficiente de água na mistura da argamassa.




[bookmark: _Toc134616001]Figura 48: Fissura horizontal na argamassa de revestimento
[image: Fissura horizontal na argamassa de revestimento causada por alterações ...]
Fonte: Thomaz, 1990

Já as fissuras mapeadas (Figura 49), são caracterizadas por uma rede de trincas finas e múltiplas, que se assemelham a um mapa. Esse tipo de fissuração é causado pela retração da argamassa durante a secagem, que ocorre devido ao excesso de água na mistura da argamassa, dosagem deficiente de cimento ou argamassa muito espessa. A retração pode causar tensões na superfície da argamassa, o que leva ao surgimento das fissuras mapeadas.

[bookmark: _Toc134616002]Figura 49: Fissuras mapeadas
[image: Os Tipos e as Patologias Vistas nas Argamassas]
Fonte: Miotto, 2010

Para reparar a fissuração em revestimentos argamassados, é necessário primeiro identificar a causa da manifestação. No caso das fissuras horizontais, pode ser necessário remover a argamassa de assentamento expandida e substituí-la por uma mistura com menos cimento ou com mais água. No caso das fissuras mapeadas, a reparação pode envolver a remoção da argamassa danificada e a aplicação de uma nova camada com dosagem correta.
Além disso, é importante garantir que a superfície esteja limpa e livre de poeira e detritos antes de aplicar qualquer material de reparo. Para fissuras mais largas, pode ser necessário aplicar uma camada de reforço, como uma tela de fibra de vidro, antes de aplicar o material de reparo.


2.2.32 [bookmark: _Toc134616571] Fissuração em Revestimento Cerâmico


A fissuração em revestimentos cerâmicos é uma manifestação patológica que pode ocorrer devido a uma variedade de causas, incluindo problemas na base de aplicação, deficiências na instalação e a principal causa: diferenças de elasticidade entre camadas de revestimento.
A diferença de elasticidade entre duas camadas de revestimento é quando duas camadas de revestimento têm diferentes coeficientes de dilatação térmica, e então se expandem e se contraem em taxas diferentes sob variações de temperatura, o que pode levar a fissuras. Isso pode acontecer, por exemplo, quando um revestimento cerâmico é instalado em cima de outro revestimento cerâmico existente ou sobre um contrapiso com revestimento antigo.
As fissuras causadas pela diferença de elasticidade entre camadas de revestimento geralmente têm um padrão característico, com fissuras paralelas e espaçadas uniformemente. Essas fissuras podem afetar a estética do revestimento e, em casos mais graves, podem afetar sua integridade estrutural, permitindo a infiltração de água e outros agentes agressivos que podem danificar o substrato subjacente. A Figura 50 e Figura 51 mostram como se apresenta a manifestação.

[bookmark: _Toc134616003]Figura 50: Fissuração em revestimento cerâmico
[image: Foto em preto e branco

Descrição gerada automaticamente com confiança média]
Fonte: RUIZ et al, 2021

[bookmark: _Toc134616004]Figura 51: Fissuração em revestimento cerâmico
[image: Foto em preto e branco

Descrição gerada automaticamente com confiança média]
Fonte: RUIZ et al, 2021

Para evitar a fissuração causada pela diferença de elasticidade entre camadas de revestimento, é importante que a base seja bem preparada antes da instalação do revestimento, incluindo o nivelamento e limpeza adequados. Além disso, a seleção de revestimentos com coeficientes de dilatação térmica semelhantes também pode ajudar a minimizar o problema.
No caso de fissuração já existente, o reparo pode envolver a remoção das camadas de revestimento danificadas e a instalação de um novo revestimento com preparação adequada do substrato. 


2.2.33 [bookmark: _Toc132554804][bookmark: _Toc134616572] Fissuração em Pisos de Granilite


O granilite é um material de revestimento feito de concreto com dimensões que variam em média de 1 m² a 4 m², com espessuras de 5 mm a 20 mm e é comumente aplicado em áreas com alto tráfego de pessoas, tais como escolas, hospitais e aeroportos. Seu uso é frequente utilizado para cobrir pisos, escadas e paredes. Sua durabilidade é alta, desde que seja projetado e executado de maneira criteriosa. (FRANCELINO, 2012)
É composto por grânulos minerais, como granito, mármore, quartzo e calcário, que podem ser misturados ou não. Esses grânulos são disponibilizados em diferentes tamanhos, sendo que os maiores conferem maior resistência à abrasão. É importante destacar que a resistência mecânica não depende do tamanho dos grânulos, mas sim do tipo de material utilizado, sendo que o quartzo oferece maior resistência e o mármore, menor, enquanto o granito fica em uma posição intermediária. O cimento utilizado pode ser comum ou branco. Para a aplicação desse tipo de revestimento, é fundamental utilizar juntas de dilatação (LIMA 2018 apud. Camargo, 2010).
Segundo Francelino (2012), a ocorrência de fissuras nesse tipo de revestimento é frequente e além de deturpar a continuidade, geralmente formada nos quadros, pode levar à deterioração do revestimento. O processo de fissuração pode ocorrer por diversos motivos, dentre os mais comuns estão deficiências executivas no contrapiso, cura inadequada, ausência de juntas de dilatação, retração química, retração de secagem, movimentação estrutural, movimentações térmicas e movimentações higroscópicas. as quais podem ser isoladas ou combinadas. Reparos, como o preenchimento de fissuras, raramente reproduzem  tonalidades idênticas às originais e o revestimento, neste sentido, sofre danos irreparáveis.
A Figura 52 mostra como esse tipo de fissuração se manifesta nos pisos de granilote.

[bookmark: _Toc134616005]Figura 52: Quadro de pisos de granilite fissurados.

[image: Uma imagem contendo edifício, piso, hidrante, calçada

Descrição gerada automaticamente]
[bookmark: _Toc130593459]Fonte: Camargo, 2010

Para reparar granilite fissurado, existem várias opções, incluindo o uso de mantas para cura úmida, que gradualmente transfere água para o concreto. É importante tomar cuidado ao realizar os reparos, garantindo a abertura de cavidades regulares, removendo completamente o material solto, limpando eficientemente e saturando a base. (CAMARGO, 2010)
Para desagregações superficiais, é possível utilizar endurecedores de superfície, enquanto desarranjos gerais requerem fresamento e recomposição completa do piso. Há diversos materiais disponíveis para reparos, incluindo grautes e argamassas poliméricas à base de cimento, que são preparados com materiais selecionados e aditivos especiais para criar argamassas ou concretos auto-adensáveis. Em casos mais críticos, pode ser necessário remover e substituir seções danificadas. (CAMARGO, 2010) 


3 [bookmark: _Toc134616573]METODOLOGIA 


Esta pesquisa objetivou a realização de um estudo de caso com o objetivo de avaliar patologias não estruturais de uma edificação de domínio público localizado em Volta Redonda, Rio de Janeiro. 
Esta pesquisa qualitativa, apresenta uma opção de restauração e revitalização para o prédio em questão, apresentando suas patologias encontradas e qual a melhor maneira de lidar e reverter aquele dano. Para este processo, serão utilizadas pesquisas bibiliográficas em artigos publicados, livros acadêmicos, além de utilizar softwares como o AutoCAD e o Revit para a revitalização e ferramentas como o Excel para a elaboração de planilhas de gestão de obras. 
E por último, com base no método indutivo, no dia 24 de fevereiro de 2023, foi realizado uma visita técnica ao prédio para apurar a existência de patologias. Logo após foi realizado um estudo de fundamentação teórica sobre as manifestações patológicas não estruturais existentes. 
Posteriormente foi realizada a catalogação por patologia das imagens obtidas na visita e elaborada uma possível intervenção. 
Dessa forma o Trabalho de Conclusão de Curso visa contribuir academicamente para a área da Engenharia Civil e socialmente para o município de Volta Redonda. 


4 [bookmark: _Toc134616574]RESULTADO E DISCUSSÕES


4.1 [bookmark: _Toc134616575] CONSIDERAÇÕES INICIAIS 


Nesta parte do trabalho serão apresentadas algumas patologias observadas na visita técnica a UBSF do São Lucas em Volta Redonda. Será feita a indicação das técnicas de diagnóstico mais adequadas para identificar a origem da patologia observada. Não se pretende proceder à aplicação destas técnicas, mas sim propor técnicas de diagnóstico apropriadas.



4.2 [bookmark: _Toc134616576]UBSF SÃO LUCAS


A unidade básica de saúde da família São Lucas João Loureiro, localizada na Rua Vereador Francisco Evangelista Delgado, no bairro São Lucas, em Volta Redonda é composta por 10 salas médicas. Atendendo a cerca de 2.900 habitantes, a clínica possui especialidades como clínica geral, pediatria, ginecologia, odontologia, enfermagem, obstetrícia, além de serviços como imunização, pré-natal e serviços laboratoriais. 
A região do São Lucas é de clima predominantemente quente e temperado com alto índice de pluviosidade, além de uma grande massa de poluição gerada pela queima de produtos químicos por indústrias próximas, além disso tudo, é encontrado um número considerável de árvores de grandes raízes no exterior do prédio.
A edificação passou por reforma e ampliação em fevereiro de 2015, e hoje se encontra como a planta de layout apresentada na Figura 53.














[bookmark: _Toc134616006]Figura 53: Planta layout da UBSF
[image: ]
Fonte: Autor, 2023             

Porém, mesmo com a reforma, ainda é possível encontrar patologias presentes na edificação, em sua grande maioria, por problemas de uma impermeabilização mal executada e por umidade oriunda das raízes das árvores vizinhas e penetrando por baixo da laje do térreo da UBSF.
Abaixo são mostradas as patologias encontradas, divididas entre a área externa e interna do prédio.


4.3 [bookmark: _Toc132554827][bookmark: _Toc134616577]Área Interna da Edificação


4.3.1 [bookmark: _Toc134616578]Manifestação Patológica 1 – Fissuração 


[bookmark: _Toc134616007]Figura 54: Trinca na parede da recepção.
[image: Uma imagem contendo edifício, janela, quarto

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: Autor, 2023             

A primeira trinca foi encontrada em uma parede na recepção da UBSF (Figura 54). Levando em consideração que a trinca é inclinada e que há uma grande árvore colada na região externa da trinca, pode-se dizer que é uma trinca de recalque advindo da contração do solo devido à retirada da água por vegetação próxima.
Julgando que as raízes da vegetação são as principais causadoras do dano e que o reparo superficial pode ser apenas uma medida temporária, é possível separar em duas formas de terapias:

a) Retirar a vegetação próxima, com a autorização prévia dos órgãos fiscalizadores como regulamenta o art. 1º da Lei nº. 12.651/12 do código florestal, e conforme o artigo 76 do código municipal de meio ambiente de Volta Redonda e substituir a vegetação como forma de compensação dentro de 30 dias. 
b) Caso a árvore seja imune ao corte, acessar a fundação e realizar um reforço estrutural e impermeabilizar a mesma.

Por fim, para o reparo da trinca, é necessário: 

a) Remover todo o reboco da área afetada;
b) Limpar o local adequadamente, removendo toda poeira e sujidades;
c) Preencher com selante ou resina epóxi, seguindo as recomendações do fabricante;
d) Utilizar uma massa acrílica própria para reparos;
e) Esperar o tempo de cura e aplicar um novo revestimento. No caso abaixo, aplicar uma nova camada de pintura;





[bookmark: _Toc134616008]Figura 55: Trinca na parede da recepção
[image: Janela de vidro

Descrição gerada automaticamente com confiança baixa]
Fonte: Autor, 2023             

A segunda trinca encontrada foi apresentada na Figura 55. A manifestação está localizada no meio de um vão, abaixo do peitoril de uma janela e tem sua orientação vertical. Além disso, ela apresenta uma abertura em direção a viga inferior - que é o elemento maior tracionado na alvenaria - e pode ter surgido pelo subdimensionamento da cinta, assim pode-se afirmar que é uma trinca por flexão.
Primeiramente, é necessário acessar a cinta em questão e realizar um reforço estrutural com armaduras embutidas ou chapas metálicas aderidas ao concreto;
Por fim, para o reparo da trinca, é necessário: 
a) Remover todo o reboco da área afetada;
b) Limpar o local adequadamente, removendo toda poeira e sujidades;
c) Preencher com selante ou resina epóxi, seguindo as recomendações do fabricante;
d) Utilizar uma massa acrílica própria para reparos;
e) Esperar o tempo de cura e aplicar um novo revestimento. No caso abaixo, aplicar uma nova camada de pintura;

[bookmark: _Toc134616009]Figura 56: Fissuração nas paredes dos corredores da UBSF
[image: Uma imagem contendo no interior, pequeno, neve, pia

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: Autor, 2023             

[bookmark: _Toc134616010]Figura 57: Fissuração nas paredes dos corredores da UBSF
[image: Uma imagem contendo no interior, pequeno, em pé, quarto

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: Autor, 2023             

A trinca apresentada nas Figura 56 e Figura 57 está localizada abaixo de uma viga, tem sua orientação vertical, é contínua, seguindo do topo da laje até o piso e apresenta uma abertura de maior espessura na região do topo da laje. 
Levando em consideração que a região apresenta uma clara infiltração, confirmada pelo desagregamento do revestimento e manchas de mofo, pode-se afirmar que é uma trinca por higroscopicidade.
Primeiramente, é necessário investigar a origem da umidade ou do vazamento. Se for umidade oriunda de águas pluviais, realizar um tratamento de impermeabilização. Se for oriundo de vazamentos de água ou por canos danificados, realizar a contenção adequada.
Para o reparo da trinca, é necessário: 
a) Remover todo o reboco da área afetada;
b) Limpar o local adequadamente, removendo toda poeira e sujidades;
c) Preencher com selante ou resina epóxi, seguindo as recomendações do fabricante;
d) Utilizar uma massa acrílica própria para reparos;
e) Esperar o tempo de cura e aplicar um novo revestimento. No caso abaixo, aplicar uma nova camada de pintura;
Por fim, para o reparo da pintura desagregada, é necessário:
a) Remover a pintura e o reboco danificados; 
b) Refazer o reboco;
c) Aplicar uma nova camada de pintura;









[bookmark: _Toc134616011]Figura 58: Fissuração nas paredes dos corredores da UBSF
[image: Uma imagem contendo no interior, quarto

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: Autor, 2023             

A trinca apresentada na Figura 58 está localizada em uma laje, é contínua e apresenta uma abertura de maior espessura na região de maior umidade.
Levando em consideração que a região apresenta uma clara infiltração, confirmada pelo desagregamento do revestimento e manchas de mofo, pode-se afirmar que é uma trinca por higroscopicidade.
Primeiramente é necessário rever o telhado e se há telhas quebradas que justifiquem a entrada de água na laje. Assim, consertar todas as possíveis entradas de umidade para que o problema não volte a se repetir. Logo após, efetuar um tratamento de impermeabilização eficiente.
Para o reparo da trinca, é necessário: 
a) Remover todo o reboco da área afetada;
b) Limpar o local adequadamente, removendo toda poeira e sujidades;
c) Preencher com selante ou resina epóxi, seguindo as recomendações do fabricante;
d) Utilizar uma massa acrílica própria para reparos;
e) Esperar o tempo de cura e aplicar um novo revestimento. No caso abaixo, aplicar uma nova camada de pintura;
Para o reparo da mancha de mofo é necessário limpar o local com cloro até a mancha desaparecer.
Por fim, para o reparo da pintura desagregada, é necessário:
a) Remover a pintura e o reboco danificados;
b) Refazer o reboco;
c) Aplicar uma nova camada de pintura;

[bookmark: _Toc134616012]Figura 59: Fissuração no vértice do vão da porta dos consultórios    
     [image: Espelho na parede

Descrição gerada automaticamente com confiança média]
Fonte: Autor, 2023 
[bookmark: _Toc134616013]Figura 60: Fissuração no vértice da porta dos consultórios.  
       [image: Uma imagem contendo no interior, pequeno, espelho, edifício

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: Autor, 2023

Nas Figuras 59 e 60 são mostradas fissurações nos vértices das portas dos consultórios da UBSF, ocasionadas de sobrecarga em torno dos vãos na alvenaria. 
Para que isso não ocorra deve-se fazer a colocação de vergas e contravergas. 
E por fim para o reparo da trinca deve-se:
a) Remover todo o reboco da área afetada;
b) Limpar o local adequadamente, removendo toda poeira e sujidades;
c) Preencher com selante ou resina epóxi, seguindo as recomendações do fabricante;
d) Utilizar uma massa acrílica própria para reparos;
e) Esperar o tempo de cura e aplicar um novo revestimento. No caso abaixo, aplicar uma nova camada de pintura;


[bookmark: _Toc134616579]4.3.2 Manifestação Patológica 2- Desagregamento


[bookmark: _Toc134616014]                                  Figura 61: Desagregamento nas paredes dos consultórios
[image: Uma imagem contendo neve, velho, em pé, água

Descrição gerada automaticamente]    
Fonte: Autor, 2023          




[bookmark: _Toc134616015]                                          Figura 62: Desagregamento nas paredes dos consultórios
[image: Uma imagem contendo no interior, cama, pequeno, quarto

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: Autor, 2023

[bookmark: _Toc134616016]                                  Figura 63: Desagregamento nas paredes dos consultórios         
[image: C:\Users\Livian S. Coutinho\Pictures\tcc\WhatsApp Image 2023-05-07 at 13.33.21 (1).jpeg]
         Fonte: Autor, 2023       
 
[bookmark: _Toc134616017]                      Figura 64: Desagregamento nas paredes da farmácia         
[image: Loja com portas de vidro

Descrição gerada automaticamente com confiança média]




Fonte: Autor, 2023         



[bookmark: _Toc134616018]                                  Figura 65: Desagregamento nas paredes dos consultórios       
[image: C:\Users\Livian S. Coutinho\Pictures\tcc\WhatsApp Image 2023-05-07 at 13.33.21 (2).jpeg]
Fonte: Autor, 2023               

Na Figuras de 61 a 65 é apresentado o desagregamento localizado em diversos pontos da UBSF, como em consultórios e corredores. Primeiramente deve-se verificar qual é a origem do desagregamento para realizar a manutenção correta. 
Para o reparo da pintura desagregada, é necessário:
a) Remover a pintura e o reboco danificado; 
b) Refazer o reboco; 
c) Aplicar uma nova camada de pintura. 


[bookmark: _Toc134616580]4.3.3 Manifestação Patológica 2- Umidade, Fissuração e Estufamento em Piso Granilite 








[bookmark: _Toc134616019]Figura 66: Umidade no Piso Granilite da recepção        
[image: Foto em preto e branco deitado na calçada

Descrição gerada automaticamente com confiança baixa]	
     Fonte: Autor, 2023               

[bookmark: _Toc134616020]Figura 67: Fissura no Piso Granilite da recepção   
                 [image: Foto em preto e branco deitado na calçada

Descrição gerada automaticamente com confiança baixa]
Fonte: Autor, 2023 
                                  
                                    
[bookmark: _Toc134616021]Figura 68: Fissura no Piso Granilite da recepção     
[image: ]
Fonte: Autor, 2023                                                                       

[bookmark: _Toc134616022]                                          Figura 69: Estufamento no Piso Granilite da recepção
            [image: Uma imagem contendo no interior, piso, mesa, homem

Descrição gerada automaticamente]
              Fonte: Autor, 2023                                                              

Como mostrado nas Figuras de 66 a 69 há umidade, fissura e estufamento no piso granilite nos corredores da Unidade Básica. 
Por ser tratar de uma área com alta umidade e permeabilidade, acredita-se que essas manifestações patológicas sejam causadas pelo movimento higroscópico da terra. 
Além disso, tem a presença de um Rio próximo a edificação o que pode ter ocasionado o inchaço do solo embaixo do piso originando o estufamento
Para o reparo deve-se: 
a) Retirar todo o quadro de piso; 
b) Realizar a investigação completa da umidade, podendo ser necessário a impermeabilização da fundação. 
Como já citado no item 2.2.35 reparar os pisos granilites sem retirá-los quase nunca funciona. 


[bookmark: _Toc134616581]4.3.4 Manifestação Patológica 3- Descolamento em Revestimento 


[bookmark: _Toc134616023]Figura 70: Descolamento de revestimento cerâmico no banheiro
    [image: ]‘

Fonte: Autor, 2023                                                                          

[bookmark: _Toc134616024]Figura 71: Descolamento de revestimento cerâmico no banheiro
 [image: ]
Fonte: Autor, 2023                                                                       
[bookmark: _Toc134616025]Figura 72: Descolamento de revestimento cerâmico no banheiro.   
[image: ]
Fonte: Autor, 2023                                                                          

O descolamento de revestimento cerâmico é representado nas Figuras de 70 a 72 encontrados no banheiro da UBSF. O descolamento pode ocorrer apenas em algumas áreas, nesse caso deve-se apurar qual a proporção do problema e se poderá se estender para outras áreas. 
Para um primeiro teste de investigação pode-se utilizar o bate-choco, onde com leves batidas nos pisos poderão ser identificados aqueles com sons ocos que aponta o comprometimento do mesmo. 
Antes de mais, temos que levar em consideração que é uma zona onde há elevada umidade, visto que é um banheiro. Desta forma é necessário verificar se há outras manifestações como vazamentos e umidades. 
Para o reparo, deve-se:
a) Remover o revestimento cerâmico; 
b) Verificar se há outras manifestações; 
c) Limpar bem a superfície, removendo toda sujeira encontrada; 
d) Verificar como se encontra o emboço e retirá-lo onde houver sons ocos; 
e) Caso o emboço esteja esfarelando, deve-se fazer a raspagem do mesmo; 
f) Caso haja necessidade, reexecutar o emboço no local; 
g) Por fim reassentar o revestimento cerâmico. 


[bookmark: _Toc134616582]4.3.5 Manifestação Patológica 4- Mancha de Mofo 


[bookmark: _Toc134616026]Figura 73: Mofo em uma parede de um corredor da UBSF.  
[image: Janela de vidro

Descrição gerada automaticamente com confiança baixa]
Fonte: Autor, 2023                                                                        

Na Figura 73 acima é mostrado mancha de mofo encontrada no teto do corredor da UBSF. O mofo é conhecido por se inserir em locais com pouca luz e umidade excessiva, banheiro e cozinha são os mais contaminados. É apresentado através de tons escuros e exalam um odor característico. 
Para o reparo deve-se: 
a) Eliminar a causa da umidade; 
b) Realizar a limpeza da superfície;
c) Refazer ou recuperar o revestimento; 
d) E por fim, realizar a pintura. 


[bookmark: _Toc134616583]4.3.5 Manifestação Patológica 5- Bolha 


[bookmark: _Toc134616027]Figura 74: Vesícula na parede da claraboia
[image: ]
Fonte: Autor, 2023                                                                   

A manifestação apresentada na Figura 74 acima é a bolha localizada na claraboia da UBSF. Pode-se destacar dois tipos de bolhas: 
1- Bolha por presença de umidade na parede; 
2- Bolha por conta de resíduo do lixamento da massa. 

Para os dois tipos apresentados deve-se realizar o seguinte reparo: 
a) Raspar e lixar as áreas comprometidas com o objetivo de remover todas as bolhas; 
b) Verificar se a parede está totalmente seca; 
c) Aplicar um selador; 
d) E após isso realizar a pintura. 


4.3.6 [bookmark: _Toc134616584]Manifestação Patológica 6- Vesículas


[bookmark: _Toc134616028]Figura 75: Vesículas na parede da claraboia 
[image: ]
Fonte: Autor, 2023                                                                        

A manifestação apresentada na Figura 75 acima é a vesícula localizada na claraboia da UBSF. 
Algumas particularidades no interior da vesícula devem ser observadas, como: 
· Quando apontam em sua parte interna a coloração branca, recomenda-se a hidratação retardada de óxido de cálcio da cal. 
· A tonalidade preta indica a presença de pirita ou de matéria orgânica na areia. 
· Já a coloração vermelho-acastanhado assinala a presença de concreções ferruginosas na areia. 
Para o reparo deve-se:  
· Raspar e lixar as áreas comprometidas com o objetivo de remover todas as vesículas; 
· Verificar se a parede está totalmente seca; 
· Aplicar um selador; 
· E após isso realizar a pintura. 


4.3.7 [bookmark: _Toc134616585]Manifestação Patológica 7- Perda de Aderência


[bookmark: _Toc134616029]Figura 76: Perda de aderência na parede de um consultório
[image: ]
Fonte: Autor, 2023     

A manifestação apresentada na Figura 76 é a perda de aderência localizada em uma parede de um consultório da UBSF. 
Primeiramente deve-se verificar o que originou essa manifestação. 
Para o reparo, deve-se: 
a) Remover a pintura solta ou descascada utilizando uma espátula ou uma lixa para criar uma superfície uniforme; 
b) Lixar a superfície da parede com uma lixa grossa para criar uma superfície áspera para a nova camada de tinta aderir. 
c) Limpar a parede utilizando uma escova ou pano úmido para remover quaisquer partículas de poeira ou sujeira que possam estar presentes na superfície. 
d) Aplicar uma camada de primer à base de látex na parede para melhorar a aderência da nova camada de tinta e selar a superfície. 
e) Aguardar a secagem completa do primer antes de aplicar a nova camada de tinta. O tempo de secagem varia de acordo com o tipo de primer utilizado. 
f) Aplicar uma nova camada de tinta na parede seguindo as instruções do fabricante quanto ao tempo de secagem e número de camadas recomendado. 

           
4.4 [bookmark: _Toc134616586]Área Externa da Edificação


4.4.1 [bookmark: _Toc134616587]Manifestação Patológica 1- Fissuração  


[bookmark: _Toc134616030]Figura 77: Fissuração na parede externa da UBSF.
[image: Uma imagem contendo edifício, ao ar livre, rocha, pedra

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: Autor, 2023

A manifestação apresentada na Figura 77 acima é a trinca vertical localizada na área externa da edificação.
Quanto a trinca, é possível que tenha sido causada por recalque de fundação, que pode ter sido agravada devido ao desrespeito a distância mínima da fundação vizinha para a fundação do prédio da UBSF.
Para o reparo da fundação, primeiramente se for constatado que realmente não houve a distância mínima entre fundações vizinhas, é necessário realizar a correção deste erro, para que as manifestações patológicas parem de surgir.
 Para o reparo da trinca deve-se: 
a) Remover todo o reboco da área afetada;
b) Limpar o local adequadamente, removendo toda poeira e sujidades;
c) Preencher com selante ou resina epóxi, seguindo as recomendações do fabricante;
d) Utilizar uma massa acrílica própria para reparos;
e) Esperar o tempo de cura e aplicar um novo revestimento. No caso abaixo, aplicar uma nova camada de pintura;


4.4.2 [bookmark: _Toc134616588]Manifestação Patológica 2- Descascamento da Pintura, Manchas, Manchas de Sujeira e Vegetação Parasita e Mofo










[bookmark: _Toc134616031]Figura 78: Manchas no acabamento da fachada 
[image: Pessoas na rua com prédio em cima

Descrição gerada automaticamente com confiança média]
                                                                     Fonte: Autor, 2023

[bookmark: _Toc134616032]   Figura 79: Manchas no acabamento da fachada.               
                         [image: Cerca de metal

Descrição gerada automaticamente com confiança baixa]
                                                 Fonte: Autor, 2023 

                   
A manifestação apresentada na Figuras 78 e 79 acima são manchas no acabamento da fachada da UBSF. Uma possível causa para o surgimento dessas manchas é a falta de impermeabilização de elementos externos. 
Para o reparo, deve-se: 
a) Realizar a impermeabilização adequada dos elementos externos. 



[bookmark: _Toc134616033]Figura 80: Descascamento na parede da área externa                
[image: Uma imagem contendo grama, ao ar livre, edifício, rua

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: Autor, 2023                                                                          

Na Figura 80 acima é apresentada a manifestação de descascamento no acabamento que é decorrente da umidade externa e além disso é encontrado manchas associadas a colonização biológica (musgos, líquenes) junto à base das paredes. 
Em relação as manchas, a ocorrência de colonizações biológicas está ligada à a umidade frequente em superfícies externas que não recebem a manutenção adequada. A umidade não só causa a degradação do revestimento, mas também propicia o crescimento de organismos colonizadores.
Para o reparo das manchas, deve-se:
a) Limpar o lodo e realizar a manutenção preventiva para que não volte a acontecer; 
b) Impermeabilizar as paredes. 
Já para o reparo do descascamento, deve-se: 
a) Impermeabilizar as paredes e realizar novamente o processo de acabamento.

    
[bookmark: _Toc134616034]Figura 81: Corredor externo da UBSF.                 
[image: ]
Fonte: Autor, 2023                                                                          

A Figura 81 foi tirada no corredor externo do prédio. Na parede esquerda do prédio é possível notar manchas de mofo, vegetação parasita, manchas de sujidade e descolamento do revestimento argamassado. 
No corredor, é possível observar a presença de vegetação parasita e lodo em decorrência do excesso de umidade. 
Na parede direita é possível perceber o desagregamento da pintura, mancha de mofo e vegetação parasita nas áreas onde o revestimento foi desagregado.
Portanto, julgando que todas as manifestações patológicas apresentadas nessa Figura são decorrentes de umidade excessiva pode-se afirmar que não houve um tratamento de impermeabilização eficaz na área exposta a fenômenos climáticos. 
Primeiramente é necessário realizar a limpeza do local com uma lavadora de alta pressão, afim de remover todo o lodo e sujidades. Há também a necessidade de remover toda a vegetação parasita e tampar os possíveis buracos que elas possam estar inseridas. 
É necessário também limpar com cloro todas as manchas de mofo da parede. Caso não seja possível a remoção com produtos químicos, haverá a necessidade de raspagem do local. 
Para a região onde houve o descolamento da argamassa é necessário: 
a) Remover todo o reboco da área afetada;
b) Limpar o local adequadamente, removendo toda poeira e sujidade; 
c) Reaplicar o reboco e a pintura; 
d) Texturizar a parede conforme o projeto. 

Para o reparo da pintura desagregada, é necessário: 
a) Remover a pintura e o reboco danificado; 
b) Refazer o reboco;
c) Aplicar uma nova camada de pintura; 

E por fim, realizar um tratamento de impermeabilização eficaz. 

[bookmark: _Toc134616035]Figura 82: Estacionamento da UBSF.         
[image: ]
Fonte: Autor, 2023     

A Figura 82 foi tirada na área de garagem da parte frontal do prédio. Na parede ao fundo do prédio é possível notar manchas de mofo e manchas de sujidade. 
Na área destinada a garagem é possível observar a presença de vegetação parasita em decorrência do excesso de umidade. Já na parede da frente é possível perceber manchas de mofo e vegetação parasita nas áreas. 
Portanto, julgando que todas as manifestações patológicas apresentadas nessa Figura podem-se concluir que a exposição a fenômenos naturais gerou a problemas com umidade excessiva. 
Primeiramente é necessário realizar a limpeza do local com uma lavadora de alta pressão, afim de remover todas as sujidades. Há também a necessidade de remover toda a vegetação parasita e o tapamento dos possíveis buracos que elas possam estar inseridas. É necessário limpar também com cloro todas as manchas de mofo da parede e da periferia da laje. Caso não seja possível a remoção com produtos químicos, haverá a necessidade de raspagem do local. 
Para que não haja novos gastos com este mesmo problema, é necessário realizar um tratamento de impermeabilização.


4.4.3 [bookmark: _Toc134616589]Manifestação Patológica 3- Descolamento de revestimento cerâmico









[bookmark: _Toc134616036]Figura 83: Fachada da UBSF.
[image: Placa na frente de casa

Descrição gerada automaticamente]
Fonte: Autor, 2023

A Figura 83 mostra a fachada do prédio da unidade básica de saúde da família. A fachada apresenta um revestimento de piso com sujidades, descolamento do revestimento cerâmico nas alvenarias, manchas de mofo e sujidade na laje de cobertura da fachada e descolamento da pintura. Todas as manifestações patológicas acima demonstram que não foi realizado um tratamento de impermeabilização eficiente e que também não houve uma manutenção preventiva da área externa do prédio.
Primeiramente é preciso realizar a limpeza do local, limpar as manchas de mofo da laje de cobertura da fachada e limpar o revestimento de piso de entrada. Caso não seja possível efetuar a limpeza de forma eficiente, trocar o revestimento de piso. 

Para o descolamento da pintura, é necessário:
a) Remover a pintura e o reboco danificados com raspagem;
b) Limpar o local e remover toda sujidade;
c) Refazer o reboco;
d) Aplicar uma nova camada de pintura;

Para o reparo das cerâmicas descoladas, será necessário:

a) Utilizando o bate-choco, identificar todos as cerâmicas que apresentam som oco.
b) Remover as cerâmicas comprometidas 
c) Limpar o local com cuidado
d) Caso seja necessário, refazer o emboço 
e) Reassentar a cerâmica


















5 [bookmark: _Toc134616590]CONCLUSÃO 


Durante o presente trabalho, foram abordados de forma objetiva os mecanismos de surgimento das manifestações patológicas, suas formas de ocorrência e reparo. No estudo de caso apresentado, diversas manifestações patológicas foram identificadas durante uma visita técnica, e medidas de intervenção foram propostas com o objetivo de recuperar a edificação sem agravar a situação atual. Verificou-se que a maioria das manifestações patológicas teve origem em uma impermeabilização deficiente, resultando em infiltrações e umidade excessiva. Além disso, as fissuras e trincas nos componentes foram causadas pela presença de uma vegetação de grande porte próxima à construção, ocasionando movimentações higroscópicas que afetaram a estabilidade da edificação. Adicionalmente, a passagem do Rio Paraíba ao lado da edificação pode ter infiltrado a fundação por meio do subleito, gerando recalques nas fundações. Tais patologias podem ter sido resultado de deficiências durante a fase de projeto ou execução da obra, como a falta de consideração da vegetação durante o planejamento ou a ocorrência de falhas durante a execução dos serviços.
É fundamental destacar que a identificação precoce e a correção efetiva dessas patologias são cruciais para garantir a segurança das edificações, a qualidade dos serviços prestados e a preservação do patrimônio público. A análise das manifestações patológicas em uma edificação é essencial, permitindo a identificação precoce de patologias e a adoção de medidas preventivas e corretivas, evitando danos maiores e custos crescentes. Além disso, a manutenção adequada das edificações é crucial para prevenir tais problemas.
Nesse sentido, estudos como este contribuem para a formação de profissionais capacitados para lidar com essas questões, bem como para o desenvolvimento de soluções mais eficazes e sustentáveis para a construção e manutenção de edifícios. Portanto, conclui-se que a análise de manifestações patológicas em edificações é um tema de grande importância e deve ser tratado com a devida atenção.
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